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Prefácio

Ieda Maria Alves1

Neste prefácio, que gentilmente as organizadoras do volume  Como 
elaborar um dicionário especializado? A experiência do Grupo TERMISUL me 
incumbiram de escrever, salientarei, especialmente, aspectos históricos 
sobre a formação do Grupo Termisul e sobre sua inestimável contribuição 
para a introdução e o desenvolvimento da Terminologia no Brasil. 

Discorrer sobre a história do Termisul significa, também, relembrar 
o período de consolidação da Terminologia no Brasil e na América Latina, 
estimulada muito particularmente pela União Latina, entidade sediada na 
França que atuou de 1954 a 2012 e muito contribuiu para a consolidação 
e a divulgação dos estudos e das atividades terminológicas no Brasil e nos 
países de línguas latinas, da América e da Europa. 

A criação do grupo, gestada em 1990, consolidou-se em 1991. 
Correspondeu a um desejo de dirigentes da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) de contribuir para a criação do Mercosul, o 
Mercado Comum do Sul, bloco econômico que engloba Brasil, Argentina, 
Uruguai e Paraguai. Agregando países vizinhos, porém com distintas lín-
guas oficiais – português, espanhol e guarani (no Paraguai) –, a criação 
do Mercosul foi decisiva para a criação do Termisul, que, sob a coordena-
ção das profas. Maria da Graça Krieger e Anna Maria Becker Maciel, vem 
contribuindo, até os dias contemporâneos, para o estudo e a difusão de 
diferentes terminologias no português brasileiro.

A contribuição do Termisul para as atividades terminológicas e para 
a tradução de textos técnico-científicos tem sido observada desde o início 
da formação da equipe, como já atesta o capítulo Projeto cone sul: pesquisas 
terminológicas e tradução, que integra o conjunto de comunicações publi-
cadas nos Anais do II Simpósio Latino-Americano de Terminologia e I Encontro 

1  Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, USP.
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Brasileiro de Terminologia Técnico-Científica (1992), realizado em 1990, em 
Brasília, com apoio do IBICT e da União Latina. Nesse texto, a equipe de 
professores inicialmente formada apresenta três objetivos gerais para o 
desenvolvimento de suas atividades – constituição de um núcleo de pes-
quisas terminológicas na UFRGS; desenvolvimento de linhas de pesquisa 
nas áreas de Terminologia, Lexicologia, Lexicografia e Tradução; formação 
de terminológos –, que têm sido seguidos até os dias atuais.

O primeiro trabalho coletivo do Grupo, o Dicionário de Direito 
Ambiental: terminologia das leis do meio ambiente (1998, reeditado em 2008), 
resultou da colaboração entre a UFRGS e o Ministério Público Federal, 
representado pela participação do Dr. João Carlos de Carvalho Rocha, 
procurador da República. Esse trabalho, de natureza seminal na elabora-
ção de dicionários terminológicos, representa uma salutar parceria que 
caracteriza os trabalhos terminológicos adequadamente elaborados, em 
que o saber do terminólogo é complementado pelo saber especializado do 
especialista da área enfocada.

Outras produções terminológicas, das quais têm participado vários 
membros do Grupo, seguiram-se a esse dicionário: Temas de Terminologia 
(2001), Glossário Multilíngue de Direito Ambiental Internacional: terminolo-
gia dos tratados (2004), Glossário de Gestão Ambiental (2006). Ao longo dos 
anos, outras áreas terminológicas, além do Direito Ambiental, também 
têm sido abordadas – conservação dos bens culturais móveis em papel, 
identificação e representação de UFEs em distintas terminologias, patri-
mônio cultural imaterial, assim como estudos sistemáticos sobre a consti-
tuição das unidades fraseológicas especializadas. 

Por último, mas igualmente importante, menciono a contribuição 
do volume que a atual constituição do Grupo Termisul apresenta. Com 
trabalhos que versam sobre as várias fases do trabalho terminológico, os 
capítulos produzidos representam um importante material, tanto para 
terminológos como para tradutores que necessitam de terminologias para 
suas atividades tradutórias. 

Desse modo, pesquisadore(a)s de diferentes gerações seguem dan-
do continuidade ao trabalho pioneiro de Maria da Graça Krieger e de 
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Anna Maria Becker Maciel, apresentando estudos que atestam que a 
Terminologia, em seus aspectos teóricos e práticos, é uma disciplina em 
constante evolução e que se adapta às mudanças e às necessidades do mun-
do contemporâneo. 
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Introdução

Este livro surgiu por duas razões fundamentais. Por um lado, busca-
mos oferecer um guia que reunisse, de forma simples e didática, os conhe-
cimentos para a construção de dicionários especializados e que pudesse, 
igualmente, proporcionar a reflexão sobre as linguagens especializadas e 
suas formas de expressão; por outro, objetivamos sistematizar os conhe-
cimentos acumulados na pesquisa em Terminologia e na produção de 
produtos terminográficos (dicionários, glossários e bases de dados) rea-
lizadas há mais de 30 anos pelo grupo Termisul do Instituto de Letras da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

Considerando que este é um material didático que enfoca sobretudo 
as etapas da elaboração desses produtos, ele foi pensado para tradutores 
que utilizam a terminologia com fins de busca de soluções tradutórias e 
também para terminólogos e/ou terminógrafos que se dedicam à organiza-
ção de produtos terminográficos e que podem desempenhar suas funções 
em agências de tradução, empresas, órgãos públicos, editoras etc.

Como tradutor ou futuro profissional da tradução e/ou da interpre-
tação1, você pode se perguntar qual seria a utilidade de saber reconhecer 
ou mesmo compilar termos (unidades lexicais de sentido especializado 
ou, tão simplesmente, o léxico temático de uma área). Ora, sabemos que 
tradutores e intérpretes traduzem/interpretam textos – que, por sua vez, 
remetem a discursos –, não  palavras, sejam essas temáticas ou não, e que, 
sozinha, uma lista de palavras não dá conta dos textos a serem traduzidos. 
Sabemos também que as unidades léxicas adquirem sentido nos textos, 
resultante de uma situação de enunciação, ou seja, de um sujeito se diri-
gindo a outro sujeito, em um determinado tempo e espaço, com um dado 
propósito ou motivação, normalmente sobre algum tema específico.

Com os textos e, mais precisamente, com as palavras de especialis-
tas não é tão diferente, senão pela particularidade de que seus textos, em 

1  Ao longo do livro, usamos o termo tradução e/ou tradutores para fazer referência à tradução 
como uma atividade ampla, que engloba todas as modalidades escritas e orais.
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determinada situação de comunicação, refletem um conhecimento cien-
tífico (ou técnico, laboral, filosófico). Esse conhecimento produzido ao 
longo do tempo é fruto não de um único sujeito, mas de um grupo relati-
vamente restrito de indivíduos (seus principais interlocutores, colegas de 
trabalho, colegas de área ou de áreas afins), os quais não necessariamente 
compartilham o mesmo local de trabalho, podendo estar em lugares (cida-
des, regiões, países e continentes) diferentes, e que, com base no que já se 
disse sobre dado assunto – no que já se sabe, já se experimentou ou testou 
–, elaboram e difundem novas experiências, formulam ou amadurecem 
ideias, comumente em detrimento ou mesmo oposição a outras, elaboram 
e discutem propostas, descrevem e difundem técnicas e métodos, entre 
outras ações. É desse trabalho contínuo feito através da linguagem – maté-
ria-prima da interação humana – que se forjam os termos, a designação e, 
ao mesmo tempo, a compreensão de um conceito, uma noção ou uma téc-
nica, e de tudo que os sustenta, sejam instrumentos teóricos (abstratos), 
sejam instrumentos materiais (concretos).

As terminologias se tornam assim “janelas” para o conhecimento 
especializado, por meio das quais tradutores e intérpretes – assim como 
redatores, de modo geral – entram em contato com universos de saberes 
e a linguagem que neles se produz. É por meio desse contato que poderão, 
por sua vez, traçar caminhos e soluções para suas produções tradutórias. É 
com o intuito de fornecer informações básicas que auxiliem na organiza-
ção das terminologias e, portanto, que sirvam de subsídios aos tradutores 
e intérpretes, que elaboramos este livro.

Em relação à segunda razão mencionada acima, trazemos al-
guns dados sobre o Grupo Termisul. O grupo foi fundado no final de 
1990 por Maria da Graça Krieger e Anna Maria Becker Maciel. Ao lon-
go de toda essa trajetória, contou com a participação de professores do 
Departamento de Línguas Modernas, de Línguas Clássicas e Vernáculas 
e de Linguística, Filologia e Teoria Literária. Entre os colegas que parti-
ciparam estão: Maria Lúcia Machado de Lorenci (in memeoriam), Sônia 
Gehring, Teresinha Fávero, Terumi Koto Bonnet Villalba (in memeoriam) 
e Vera Lúcia do Amaral (in memeoriam). Atualmente, o grupo é formado 
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por Anna Maria Becker Maciel, Cleci Regina Bevilacqua, Cristiane Krause 
Kilian, Denise Regina de Sales, Gisele de Oliveira Bosquesi, Márcia Moura 
da Silva, Maria José Bocorny Finatto, Patrícia Chittoni Ramos Reuillard, 
Patrizia Cavallo, Sandra Dias Loguercio e Silvana de Fátima Bojanoski. 

Seu surgimento está atrelado à proposta da Pró-Reitoria de Extensão 
da UFRGS que, em 1990, reuniu um grupo de professores com a finalida-
de de realizar atividades de extensão que contribuíssem para a operacio-
nalização e consolidação do Mercosul. O reconhecimento da necessidade 
de elaboração de produtos lexicográficos levou a Pró-Reitoria de Extensão 
a convidar a profa. Maria da Graça Krieger a participar da equipe. Esse 
ponto de partida, atrelado à criação do Mercosul, explica a origem do 
nome Termisul, Projeto Terminológico Cone Sul.

Ao longo de mais de trinta anos, o grupo tem se dedicado à pes-
quisa teórica e aplicada em Terminologia e Terminografia, com uma am-
pla produção de livros, artigos e apresentações de trabalhos, além de di-
cionários, glossários e bases de dados, mencionados ao longo deste livro. 
Além disso, foi pioneiro ao inserir disciplinas de Terminologia no Curso 
de Bacharelado em Letras – Tradução, do Instituto de Letras. Igualmente, 
propôs a linha de pesquisa Lexicografia, Terminologia e Tradução: rela-
ções textuais, hoje denominada Estudos do Léxico e da Tradução, na área 
dos Estudos da Linguagem no Programa de Pós-Graduação em Letras, 
abrindo espaço para a produção de teses e dissertações relativas ao léxico 
especializado, mas também ao léxico geral e sua interface com a tradução 
e o ensino de línguas.

Nessa caminhada, estivemos sempre acompanhados de alunos de 
graduação e de pós-graduação. Foram tantos bolsistas de iniciação cien-
tífica que seria impossível nomeá-los todos aqui. No entanto, gostaría-
mos de homenagear e agradecer a todos ao mencionar a eterna bolsista 
do Termisul, Glades Dilelio Noble. Sua dedicação, comprometimento e 
exemplo foram fundamentais durante muitos anos. 

Agradecemos ainda à UFRGS, ao CNPq e à Fapergs pelas bolsas 
de iniciação científica concedidas às pesquisadoras do grupo ao longo 
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de sua trajetória e ao CNPq pelo financiamento de alguns dos projetos 
desenvolvidos.

Este livro foi elaborado por pesquisadoras e estudantes de pós-gra-
duação e graduação que participam ou participavam do projeto no mo-
mento da elaboração deste livro e apoia-se na principal marca do grupo 
desde sua origem: o trabalho coletivo e multicultural, visto na inclusão de 
diferentes línguas e na conjugação de abordagens e métodos oriundos de 
trajetórias acadêmicas diversas.

Sua estrutura segue as distintas e sucessivas etapas do trabalho 
terminográfico. Para tanto, contém um capítulo teórico inicial que sin-
tetiza alguns aspectos gerais da Terminologia e enfoca a Terminologia 
Linguístico-Textual (TLT), postulada sobretudo por Maria da Graça 
Krieger e desenvolvida pelos demais membros do grupo em suas pesquisas. 
O capítulo dois trata das decisões prévias para a elaboração de repertórios 
terminográficos (delimitação da área; usuários, finalidade da obra, equipe 
de trabalho e recursos necessários para sua realização); o terceiro aborda 
a constituição de corpora, considerando os critérios de coleta, limpeza e 
organização; o quarto discorre sobre a identificação e seleção dos termos; 
o quinto explica a construção da ficha terminológica para registro das 
unidades selecionadas; e o sexto menciona os procedimentos para a iden-
tificação dos equivalentes em línguas estrangeiras. As referências mencio-
nadas nos capítulos se encontram no final do livro.

Pensando no seu uso didático e na sua função pedagógica, caixas 
explicativas complementam as informações dadas nos textos e, ao final 
de cada capítulo, há a indicação de leituras complementares (Para saber 
mais), que visam a ampliar os conteúdos oferecidos. Os capítulos dois 
a seis apresentam, ao final, exercícios de aplicação do tema tratado no 
capítulo.

Esperamos que este material possa ser útil e possibilite a reflexão 
sobre as linguagens especializadas e a elaboração de muitos dicionários, 
glossários e bases de dados especializados. Boa leitura e bom aprendizado!

As organizadoras
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Capítulo 1 – Quando a teoria e a prática se encontram

Cleci Regina Bevilacqua
Cristiane Krause Kilian

Neste capítulo, trazemos alguns aspectos teórico-metodológicos 
que situam e sustentam o fazer terminográfico, a Terminografia. Assim, 
situamos essa disciplina nos Estudos do Léxico, fazemos referência a al-
gumas teorias da Terminologia e apresentamos os fundamentos básicos 
propostos pela Terminologia Linguístico-Textual (TLT), além de alguns 
conceitos que permeiam os capítulos do presente livro.

Os Estudos do Léxico e o lugar da Terminografia

No âmbito dos Estudos do Léxico, como em vários outros domínios 
do saber, há áreas que se inter-relacionam. Por exemplo, a Lexicologia tem 
como objeto de estudo as palavras e o conhecimento que os falantes têm 
sobre elas – sua forma de pronúncia, constituição, significado, flexões e 
usos. Por sua vez, a Lexicografia dedica-se à elaboração de dicionários re-
lacionados ao léxico geral de uma comunidade linguística, por exemplo, 
os dicionários Aurélio1 e Houaiss2 para o português do Brasil. Essas dis-
ciplinas se relacionam porque os fenômenos descritos pela Lexicologia, 
como a formação de palavras e a sinonímia, podem estar representados 
nos dicionários, e os lexicógrafos precisam pensar na maneira adequada 
de inseri-los nessas obras a fim de que as informações ali contidas sejam 
entendidas pelos seus consulentes e os ajudem a resolver suas dúvidas. A 

1  FERREIRA, Aurélio B. H. Dicionário Aurélio da língua portuguesa. Curitiba: Positivo, 2010. 
Mais informações em: https://loja.editorapositivo.com.br/catalogsearch/result/?q=dicion%C3%A-
1rio+Aur%C3%A9lio. 

2  HOUAISS, Antônio. Dicionário Houaiss de língua portuguesa. São Paulo: Objetiva, 2009. Mais 
informações em: https://www.companhiadasletras.com.br/livro/9788573029635/dicionario-
-houaiss-da-lingua-portuguesa. 

https://loja.editorapositivo.com.br/catalogsearch/result/?q=dicion%C3%A1rio+Aur%C3%A9lio
https://loja.editorapositivo.com.br/catalogsearch/result/?q=dicion%C3%A1rio+Aur%C3%A9lio
https://www.companhiadasletras.com.br/livro/9788573029635/dicionario-houaiss-da-lingua-portuguesa
https://www.companhiadasletras.com.br/livro/9788573029635/dicionario-houaiss-da-lingua-portuguesa
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Lexicologia e a Lexicografia, junto com a Terminologia e a Terminografia, 
constituem as Ciências do Léxico, denominação consagrada pelos estudio-
sos em nosso país.3

Embora o foco aqui seja a Terminografia, não podemos deixar de 
falar da Terminologia, posto que ambas constituem as duas faces – teó-
rica e aplicada – dos mesmos objetos de estudo, os termos e as Unidades 
Fraseológicas Especializadas (UFEs) e a definição terminológica.

O que é a Terminologia?

É uma disciplina da Linguística de-
dicada ao estudo do léxico especializado, 
ou seja, o conjunto de termos e fraseolo-
gias* das diferentes áreas do conhecimen-
to, como o Direito, a Física, a História, a 
Linguística, a Conservação e Restauração 
de Bens em papel e o Patrimônio Imaterial. 
Em contraste com o léxico geral utilizado 
em nosso dia a dia (por exemplo, casa, cadei-
ra, flor, árvore), nessas áreas, são utilizadas 
unidades lexicais com sentidos específicos 
que vão sendo criadas e estabelecidas pe-
las comunidades de saber*4 e utilizadas em 
seus contextos de comunicação específicos. 
Esse conjunto de unidades conforma a ter-
minologia dessas diferentes comunidades e 

3  No Brasil, os pesquisadores das diversas áreas que 
conformam as Ciências do Léxico fazem parte do Grupo 
de Trabalho em Lexicologia, Lexicografia e Terminologia 
(GTLex) da Associação Nacional de Pós-Graduação em 
Letras (Anpoll). Para saber mais sobre o grupo, consulte: 
http://www.letras.ufmg.br/gtlex/. 

4  A proposta do termo e de sua definição foi sugerida 
por Sandra Loguercio no decorrer da elaboração do pre-
sente livro.

* As fraseologias são unidades formadas por 
duas ou mais palavras que formam um todo 
de sentido. Podem ser de diversos tipos. Na 
língua geral, podem ser, por exemplo, coloca-
ções (tomar uma decisão); expressões idiomá-
ticas (chutar o balde); e expressões ou formu-
lações usadas na interação (Muito prazer!; Feliz 
aniversário!; Minha opinião é. . .).
Nas linguagens especializadas, podem ser co-
locações especializadas (conjugar um verbo) ou 
formulações (esta lei entra em vigor na data de 
sua publicação; Para dirimir quaisquer questões, 
as partes elegem o Foro de.. .). Dependendo da 
perspectiva do autor, podem receber diver-
sas denominações: colocações especializadas, 
unidades fraseológicas especializadas, com-
binatórias léxicas especializadas, entre outras 
(Bevilacqua, 2020). 

* Conjuntos de sujeitos que compartilham 
esferas de atividades (científicas, laborais, 
artísticas etc.) e, a partir destas, desenvolvem 
saberes. O conhecimento compartilhado por 
esses sujeitos de saber se produz por meio de 
e/ou resulta em discursos (escritos e/ou orais) 
que refletem sua maneira de compreender as 
coisas e de se expressar, caracterizando, as-
sim, formas de dizer específicas, marcadas 
por termos e fraseologias. Tal noção, deriva-
da dos conceitos de comunidade interpreta-
tiva (Fish, 1980), associada à leitura e aos tex-
tos que os sujeitos produzem a partir desta, 
e de comunidade discursiva (Swales, 1990), 
associada à interação escrita acadêmico-cien-
tífica, busca romper com as fronteiras escri-
to/oral, jargão e termos técnico-científicos, 
conhecimento prático e teórico, entre outras 
cisões que tendem a hierarquizar os diferen-
tes saberes.

http://www.letras.ufmg.br/gtlex/
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áreas. Por exemplo, na Linguística, há termos como categoria gramatical, 
enunciado, linguagem, língua, morfema, texto e verbo com definições próprias. 
Temos também fraseologias como conjugar um verbo, revisar um texto e pro-
duzir um enunciado. Além dos termos e UFEs, algumas perspectivas teóri-
cas se debruçam também sobre as definições terminológicas.

Seu objetivo é, então, recolher, analisar e descrever os termos e 
UFEs e refletir sobre as definições considerando determinados princípios 
teóricos com a finalidade de entender sua constituição e funcionamento 
(Krieger, 2005), visando facilitar a comunicação entre os especialistas, mas 
também entre os aprendizes de determinada área. Isso porque, quando es-
tamos nos formando em uma determinada profissão ou aprendendo algo 
novo, parte dos conhecimentos que adquirimos é ou está relacionada à sua 
terminologia. Além disso, os estudos terminológicos podem auxiliar na 
divulgação do conhecimento especializado para um público mais amplo, 
constituindo o que se chama popularização da ciência.

Ao observarmos os parágrafos anteriores, vemos que há referência 
aos termos Terminologia e terminologia. Temos aqui um caso de varia-
ção conceitual, ou seja, um mesmo termo tem dois sentidos: Terminologia 
(T  maiúsculo) é utilizada para referir-
-se à  disciplina linguística que se dedica 
ao estudo dos termos, às UFEs – na TLT 
também à definição, como mencionado 
adiante –, e terminologia (t minúsculo), ao 
conjunto dos termos e/ou UFE próprios de 
uma ciência, arte, técnica ou profissão, ou 
seja, utilizados por diferentes comunidades 
de saber.

É importante destacar que a 
Terminologia é multidisciplinar, pos-
to que está integrada por vários aspectos 
(linguísticos e semióticos*, cognitivos* 
e comunicativos*), mas é também trans-
disciplinar, por se dedicar ao estudo do 

* A perspectiva linguística permite explicar 
os termos como elementos da linguagem na-
tural e a ativação de seu caráter especializado 
em função de seu uso em contextos específi-
cos. A semiótica explica que o conhecimento 
especializado pode estar representado não só 
por unidades da linguagem, mas também por 
outros sistemas simbólicos, não linguísticos 
(p. ex., fórmulas, símbolos)
(Cabré, 1999).

* A perspectiva cognitiva, ou seja, a do co-
nhecimento, permite explicar “como concei-
tuamos a realidade, os tipos de conceitua-
lização que podem ocorrer e a relação dos 
conceitos entre e com suas denominações”. 
(Cabré, 1999, p. 122, tradução nossa).

* A perspectiva comunicativa possibilita 
descrever as diferentes situações e formas 
de comunicação e, consequentemente, “as 
características, possibilidades e limites dos 
diferentes sistemas de expressão de um con-
ceito e de suas unidades” (Cabré, 1999, p.123, 
tradução nossa).
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léxico das diferentes áreas do conhecimento (terminologia do Direito, 
da Linguística, do Patrimônio Imaterial etc.). Por sua aplicabilidade, es-
tabelece a interface com outras áreas, como a Tradução, o Jornalismo e 
a Documentação. Por exemplo, a tradução oferece conhecimento sobre 
textos escritos originalmente em uma língua que o leitor não domina, a 
língua em que o texto original foi escrito; os textos jornalísticos divulgam 
notícias relacionadas às novas descobertas científicas que não conhece-
mos, auxiliando na popularização do conhecimento especializado; e os 
procedimentos realizados no âmbito da Documentação organizam os des-
critores (palavras-chave de busca de documentos) de forma semelhante 
às terminologias. Em todas essas áreas, que trabalham com a linguagem, 
utilizam-se termos e UFEs, o que requer, portanto, algum conhecimento 
sobre Terminologia. Finalmente, por utilizar diversos recursos informáti-
cos para extrair termos, UFEs, definições e demais informações constantes 
nos produtos terminográficos a partir de texto, também estabelece uma 
inter-relação com a Linguística de Corpus.

O que é a Terminografia5?

É a face aplicada da Terminologia. Ocupa-se da produção de obras 
de referência especializadas, que visam ao registro de termos e/ou de 
UFEs. Para a construção desse tipo de obras, seguem-se determinados pa-
râmetros teórico-metodológicos, os quais 
comentaremos mais adiante. Como resul-
tado, temos glossários* e dicionários* em 
formato impresso ou eletrônico e bases 
de dados terminológicos*, que podem ser 
monolíngues, bilíngues ou plurilíngues, de 
acordo com os objetivos estabelecidos e as 
decisões relativas às suas funções e aos seus 
usuários, conforme indicado no capítulo 2. 

5  Em tradições como a inglesa e a alemã, utiliza-se tam-
bém a forma Lexicografia Especializada.

* Repertório terminológico de uma área sem 
pretensão de exaustividade, ou seja, contém 
um número menor de entradas, podendo 
oferecer informações gramaticais (gênero e 
número), definição e equivalentes. 

* Repertório terminológico de uma área que 
abarca um número maior de entradas, po-
dendo incluir informações gramaticais, defi-
nições, contextos de uso com sua fonte; equi-
valentes e seus contextos e remissivas (para 
sinônimos, por exemplo).

* Repertório terminológico disponível on-li-
ne que contém um número considerável de 
entradas; pode conter os mesmos campos de 
um dicionário, mas, o acesso às informações 
é facilitado por hiperlinks.
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São exemplos os dicionários produzidos pelo grupo Termisul: Dicionário 
de Direito Ambiental: a terminologia das leis do meio ambiente (Krieger et al., 
1998), Glossário de gestão ambiental (Krieger et al., 2006) e a Base de Dados 
Legis6.

Breve panorama histórico da Terminologia

No âmbito da Terminologia, ao longo dos anos, foram se desenvol-
vendo várias propostas teóricas em decorrência de contextos sócio-his-
tóricos específicos. Inicialmente, surgiram teorias mais atreladas a uma 
visão positivista que defendia o objetivismo da ciência. Posteriormente, 
surgem perspectivas que seguem uma visão mais textual e comunicativa. 
Isso ocorreu, em certa medida, pela ampliação do conceito de ciência e 
do que está compreendido no fazer científico. Consequentemente, pas-
sou-se a atribuir um caráter científico a áreas até então não reconhecidas 
como “ciência” (por exemplo, as Ciências Humanas e Sociais). Além disso, 
a emergência de novas áreas como a Linguística Textual, a Sociolinguística 
e a Semiótica permitiu redimensionar várias noções importantes nos es-
tudos linguísticos, como as de língua, linguagem, texto e variação. Ganha 
importância não só a análise dos textos em si, mas também os sujeitos 
pertencentes às diferentes comunidades de saberes, seus modos de se ex-
pressar e produzir conhecimento especializado. 

Essas mudanças requerem ainda um olhar mais amplo para as con-
dições de produção e divulgação de conhecimento e, em consequência, 
do fazer terminográfico, pois é fundamental considerar, além das espe-
cificidades das comunicações especializadas e do perfil dos destinatários 
dos produtos terminográficos, também suas necessidades. Esses fatos for-
temente correlacionados geraram e geram demandas e necessidades ter-
minológicas diversas que orientam, conforme Krieger (2000, p. 211), “o 
manejo social dos léxicos terminológicos”. 

6  Disponível em: http://www.ufrgs.br/termisul/cles/

http://www.ufrgs.br/termisul/cles/
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Em relação às propostas teóricas, a Teoria Geral da Terminologia 
(TGT), criada por Eugen Wüster7 nos anos 1960, é considerada a pro-
posta fundadora da Terminologia8, dando origem à Escola de Viena de 
Terminologia. Essa proposta refletia uma concepção positivista de ciência 
em que a linguagem científica deveria ser homogênea para poder expres-
sar claramente as verdades científicas. Nessa visão, os termos não eram 
concebidos como signos linguísticos – conformados por significante e sig-
nificado – que fazem parte das línguas naturais, mas eram considerados 
etiquetas ou denominações que davam nomes aos conceitos; caracteriza-
vam-se mais como unidades de conhecimento e não como expressões lin-
guísticas (Krieger, 2000, 2018), o que define a TGT com um enfoque mais 
cognitivo e menos linguístico. Defendia-se o ideal de univocidade, ou seja, 
a um termo correspondia um conceito, pretendendo-se que estes fossem 
homogêneos, universais e imutáveis em cada área do saber. Conformavam, 
assim, uma linguagem à parte das línguas naturais que visava à comunica-
ção unívoca entre os especialistas dos diversos países. Tinha, portanto, um 
caráter prescritivista e normatizador*, ou seja, buscava-se um uso contro-
lado dos termos para assegurar a precisão na comunicação especializada.

No final dos anos 1990, a partir dos avanços ocorridos no desen-
volvimento de novos conhecimentos científicos e tecnológicos, da con-
sequente transmissão, aprendizagem e divulgação desses conhecimentos 
a um público cada vez mais amplo e da necessidade de partir dos textos e 
das especificidades dos discursos especializados para identificar e descre-
ver os termos, surgem novas propostas teóricas. Dentre elas, destacamos a 
Socioterminologia (Gaudin, 1993), a Teoria 
Comunicativa da Terminologia (TCT) 

7  A partir de sua proposta foi criado o Comitê Téc-
nico 37 (CT-37), denominado Terminologia: princípios e 
coordenação, no âmbito da International Standard Orga-
nization (ISO). Hoje, o CT-37 denomina-se Language and 
Terminology e divide-se em vários subcomitês. Mais infor-
mações em: https://www.iso.org/committee/48104.html.

8  No mesmo período, havia pesquisadores que consti-
tuíram outras escolas como a Escola Russa (Lotte, Dre-
zen) e a Escola de Praga (Vancura, Kopecky e Coda).

* Ao longo do tempo, o conceito de norma-
lização em Terminologia passou por mudan-
ças. Anteriormente, a normalização era usa-
da para indicar a relação unívoca entre um 
conceito e sua denominação, de modo a eli-
minar a variação denominativa e conceitual, 
caracterizando-se como uma perspectiva 
mais prescritiva, normatizadora. Em algumas 
áreas, essa abordagem prescritiva é necessá-
ria, como na Aviação e na Medicina. Alguns 
autores, como Faulstich (2006), indicam o 
uso de normativização para essa visão mais 
prescritiva e de normalização para os casos 
em que se busca harmonizar, tornar normais 
as diferentes variantes de um termo, consti-
tuindo em uma abordagem descritiva.

https://www.iso.org/committee/48104.html
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(Cabré, 1999), a Teoria Sociocognitiva da Terminologia (Temmerman, 
2000) e, no âmbito do Termisul, a Terminologia Linguístico-Textual 
(TLT)9. Comentamos alguns aspectos gerais dessas propostas e nos de-
temos na TLT, posto que se origina no Grupo Termisul e sustenta to-
das as suas pesquisas e produtos terminográficos desde o início de suas 
atividades.

Essas propostas criticam vários aspectos da TGT, entre eles o en-
foque nos conceitos e a descontextualização dos termos dos contextos de 
uso. Ao contrário, defendem o estudo dos termos em seus contextos, os 
textos especializados. Isso supõe atentar para os diversos aspectos impli-
cados na comunicação especializada para poder explicar o funcionamento 
dos termos nesses contextos e determinar seu valor especializado. Em con-
sequência, os termos passam a ser vistos como signos linguísticos, cons-
tituídos de significado e significante, e fazem parte das línguas naturais, 
estando sujeitos aos seus vários processos de formação e de variação, entre 
outros.

Em algumas propostas, como a TCT (Cabré, 1999), para explicar o 
caráter complexo e multifacetado do termo, defende-se que a Terminologia 
é interdisciplinar, isto é, se fundamenta na inter-relação de perspectivas 
linguísticas, semióticas, cognitivas e comunicativas referidas anteriormen-
te. Desse modo, a perspectiva linguística busca identificar e descrever os 
termos dentro da linguagem natural no que se refere, por exemplo, a sua 
constituição, seus limites, seus significados nos textos em que são utiliza-
dos e questões relativas à sinonímia e à variação. A perspectiva semiótica 
permite incluir outros sistemas simbólicos na representação do conheci-
mento especializado, como os símbolos e fórmulas químicas ou físicas. A 
perspectiva cognitiva (do conhecimento) elucida como conceitualizamos 
a realidade, como se estruturam e se relacionam esses conceitos, de modo 
a mostrar como a área se constitui conceitualmente. Finalmente, a pers-
pectiva comunicativa explica os contextos de uso em que os termos são 

9  Além dessas, há outras propostas, como a Terminologia de Marcos (Faber; Márquez; Vega, 
2005), a Terminologia Cultural (Diki-Kidiri, 2007) e a Terminologia Textual (Bourigault; Slodzian, 
1999). 
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utilizados; por exemplo, quem são os participantes da comunicação espe-
cializada, qual o seu nível de conhecimento sobre o tema, qual o meio em 
que ocorre a comunicação, qual a perspectiva abordada etc.

Há também perspectivas que buscam analisar as características 
linguísticas e discursivas dos textos especializados, pois elas auxiliam na 
identificação dos termos e das UFEs e explicam seu funcionamento como 
elementos constitutivos da linguagem. Este é o caso da TLT, que alia es-
ses aspectos à sua prática de mais de 30 anos na elaboração de produtos 
terminográficos realizada no âmbito do Grupo Termisul, a qual será apre-
sentada na seção a seguir. 

A Terminologia Linguístico-Textual (TLT)

A proposta da TLT vem sendo elaborada principalmente por Krieger 
(1998, 2001, 2004, 2005, 2008, 2018) e por Krieger e Finatto (2004), com 
a colaboração de pesquisas de outros membros do grupo, como veremos 
adiante. Conforme as autoras,

Toda essa visão, que leva em consideração as relações entre o fun-
cionamento da linguagem, as especificidades das comunicações es-
pecializadas e a gênese do estatuto terminológico de determinadas 
unidades lexicais, constitui a base dos fundamentos teóricos e me-
todológicos da Terminografia, que denominamos linguístico-tex-
tual (Krieger; Finatto, 2004, p. 57).

Destacamos dessa proposta os seguintes princípios sintetizados a 
partir da produção das autoras anteriormente citadas e de outras pesqui-
sadoras do Termisul, além da experiência do grupo: 

– a terminologia não só auxilia a organizar e representar os concei-
tos de uma área, mas “é também elemento constitutivo da produção do 
saber” (Krieger, 2000, p. 211);

– o texto, concebido como um todo de sentido, é o habitat natural 
dos termos e das UFEs e constitui-se como uma moldura cognitiva, na 
qual essas unidades se articulam;
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– o valor especializado dos termos e das UFEs define-se e explica-se 
por seu uso nos textos especializados, produzidos em situações comunica-
tivas específicas; decorre daí a importância da análise de seus elementos 
estruturais e discursivos: as condições de produção (por exemplo, fina-
lidade, meio de divulgação, tema e nível de especialização); os sujeitos 
envolvidos na comunicação especializada (quem produz e quem lê); os di-
ferentes gêneros em que ocorrem (artigo científico, resumos, relatórios, 
teses, dissertações, leis etc.); suas partes, a distribuição da informação em 
cada parte e suas características linguísticas específicas;

– as terminologias podem ser multidisciplinares, isto é, podem con-
formar-se pela conjunção de saberes de diferentes âmbitos, e híbridas, ou 
seja, revelam diferentes perspectivas que constituem esses saberes;

– seus objetos de estudo são os termos, a fraseologia especializada e 
as definições, pois elas projetam o conhecimento especializado;

– as terminologias fazem parte das línguas naturais e revelam igual-
mente fenômenos como variação e sinonímia;

– as obras terminográficas (dicionários, glossários, bases de dados) 
também são textos e, como tal, possuem determinadas regras e formas de 
organização; 

– há uma relação intrínseca entre teoria, análise de dados observá-
veis e soluções metodológicas na elaboração de produtos terminográficos, 
o que atribui um caráter teórico também à Terminografia, na medida em 
que oferece elementos teórico-metodológicos para a elaboração de produ-
tos terminográficos.

Conceitos fundamentais implicados na elaboração de obras 
terminográficas

Trazemos, a seguir, os conceitos dos objetos de estudos no âmbito 
da TLT e outros que também são necessários no momento de elaborar 
obras terminográficas e que serão retomados nos capítulos seguintes.
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• Termo: signo linguístico que possui conteúdo especializado decorrente 
de seu uso e conformação em determinada comunidade de saber, por-
tanto, remete aos conceitos de uma área e, por essa razão, sua natureza é 
designativo-denominativa com a função de representar e transmitir co-
nhecimentos específicos das áreas especializadas, sejam elas científicas, 
técnicas ou tecnológicas ou ainda relacionadas a ofícios (Krieger; Finatto, 
2004). 

Características dos termos:

– São substantivos simples (energia, bens, reciclagem) ou, mais frequente-
mente, sintagmáticos ou complexos (recursos naturais, recursos naturais não 
renováveis, bens culturais, bens culturais imateriais). Embora menos frequen-
tes, também podem ser verbos (reciclar, higienizar), adjetivos (crônico, gra-
ve) e advérbios (ambientalmente, politicamente). 
– Podem estar constituídos por formantes greco-latinos (desinfestação, 
acervo bibliográfico) e estar representados por siglas (CIP – Controle 
Integrado de Pragas), acrônimos (Sigerco – Sistema de informações de 
Gerenciamento Costeiro) e fórmulas (CO2 – dióxido de carbono). 
– Podem ainda conter variação (conservação ambiental e conservação do meio 
ambiente), sinonímia (washi e papel japonês) e neologia (deltacron), conceitos 
explicados mais adiante.
– Podem também sofrer as confluências e/ou transposições do léxico geral 
para o especializado, como a terminologização e a desterminologização. 
No primeiro processo, se atribui valor terminológico a uma palavra da 
língua geral (por exemplo, água como um líquido que bebemos para matar 
a sede e que passou a ter um valor especializado no Direito Ambiental, 
pois é considerada um recurso natural* e um bem público). No segundo, 
elimina-se um dos traços que conferia valor especializado aos termos 
(exemplo, paranoia como termo da Psiquiatria para referir-se aos trans-
tornos delirantes e como palavra utilizada 
cotidianamente para indicar a sensação de 
perseguição de uma pessoa).

* “Água é um recurso natural de disponibili-
dade limitada e dotado de valor econômico 
que, enquanto bem público de domínio do 
Estado, terá sua gestão definida através de 
uma Política de Recursos Hídricos nos ter-
mos desta lei” (Lei n. 10.350 de 30/12/1994, 
art. 1º, p. 1).
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– Sua identificação deve considerar: a) a pertinência temática, isto é, o 
pertencimento de um termo a uma área temática com um valor que lhe é 
próprio; e b) a pertinência pragmática, determinada pela funcionalidade 
de um termo em determinado produto terminográfico, sendo, em geral, 
termos de outras áreas que contribuem para a compreensão mais ampla da 
terminologia repertoriada (Maciel, 2001; Krieger; Finatto, 2004).

• Unidades Fraseológicas Especializadas (UFEs): unidades sintagmáticas, 
formadas por dois ou mais elementos linguísticos que coocorrem frequen-
temente em função de restrições combinatórias decorrentes das conven-
ções próprias das línguas, dos gêneros textuais e da comunidade de saber 
que compartilha a mesma especialidade. São, portanto, estáveis e apre-
sentam certa fixação de ordem (por exemplo, em que o nome tem função 
sintática de objeto direto do verbo), bem como há uma afinidade semân-
tica entre essas palavras. Caracterizam-se como modos de dizer próprios 
de uma área e fazem referência a ações e processos, no caso das colocações, 
ou possuem funções específicas nos gêneros textuais nos quais ocorrem, 
no caso das formulações. Por exemplo, nos textos legislativos, essas UFEs 
estabelecem relações entre as partes do texto ou entre textos, indicam de-
finições etc. Ambos os tipos representam e transmitem conhecimento es-
pecializado da mesma forma que fazem os termos (Bevilacqua, 1996, 2004; 
Bevilacqua et al., 2013). 

No contexto de pesquisa do Termisul, identificamos dois tipos de 
UFEs10: 

a) as colocações equivalem a sintagmas, ou seja, estão formadas por 
duas ou mais unidades léxicas. Podem estar formadas por verbo e termo 
(ex.: indenizar danos) ou por uma nominalização e um termo unidos por 
preposição (reciclagem de resíduos perigosos). As colocações denotam proces-
sos e ações próprios do âmbito em que são utilizadas. No grupo Termisul, 
são denominadas Unidades Fraseológicas Especializadas Eventivas, por 

10  Exemplo dos dois tipos podem ser vistos na Base Legis, que está disponível em: http://www.
ufrgs.br/termisul/cles/ e na Base Papel, que está disponível em: http://www.ufrgs.br/termisul/pa-
pel/.

http://www.ufrgs.br/termisul/cles/
http://www.ufrgs.br/termisul/cles/
http://www.ufrgs.br/termisul/papel/
http://www.ufrgs.br/termisul/papel/
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conterem ou derivarem de um verbo (indenizar → indenização e reciclar → 
reciclagem). Nessa proposta, denominamos os verbos e as nominalizações 
de núcleos eventivos (NE), e os termos, de núcleos terminológicos (NT). 

b) as fórmulas, além de equivalerem a frases ou a partes delas, têm 
uma função pragmática específica no discurso especializado. Por exemplo, 
no âmbito jurídico, temos: esta lei entra em vigor na data de sua publicação 
e para os efeitos da presente lei. No primeiro caso, indica que uma lei passa 
a vigorar e precisa ser respeitada pelos cidadãos; no segundo, aponta para 
definições constantes na lei e objetos que passam a ser tutelados por ela, 
como vemos no exemplo seguinte: “Para efeitos desta Lei, definem-se: [...] 
‘Imóvel Rural’, o prédio rústico, de área contínua qualquer que seja sua lo-
calização que se destina à exploração extrativa agrícola [...]” (Lei n. 4.504, 
de 20 de novembro de 1964). 

• Definição Terminológica (DT): é um texto que explica os significados 
de termos ou de expressões de uma técnica, tecnologia ou ciência, ou seja, 
busca descrever as características dos termos ou expressões, o que os sin-
gulariza e, ao mesmo tempo, os relaciona a outros conceitos de uma área 
(Finatto, 2001, 2003). 

A definição pode ser extraída dos próprios textos especializados ou 
construída pelos terminógrafos. Em ambos os casos, é preciso conhecer 
como se constitui a área em que se utiliza o termo a ser definido, como se 
constroem os textos nessa área e quais são os diferentes sujeitos que nela 
atuam e que podem ter concepções diferentes dos objetos e, portanto, 
podem construir diferentes definições para um mesmo termo, o que se 
constitui em variação conceitual. Devem-se levar em conta ainda o des-
tinatário da obra e sua função para selecionar ou construir a definição 
que atenda, de forma mais adequada, às necessidades do usuário previsto. 
Exemplo: 

Biorremediação: Tecnologia baseada no uso de microrganismos vi-
vos de ocorrência natural como bactérias, leveduras e fungos em-
pregada para degradar substâncias nocivas de solos e águas in situ, 
transformando-as em substâncias menos tóxicas ou inócuas. Notas: 
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Utilizada para a reabilitação de áreas contaminadas por hidrocar-
bonetos do petróleo, agrotóxicos, explosivos, entre outros (Krieger 
et al., 2006, p. 29).

• Variação terminológica: engloba a variação denominativa e a variação 
conceitual. Na variação denominativa, ocorre alteração na forma, ou seja, 
alteração ortográfica, morfológica, sintática ou lexical para a mesma no-
ção. Por exemplo, Estação de Tratamento de Esgoto e ETE; proteção ambiental, 
proteção ao meio ambiente e proteção do meio ambiente; papel japonês e washi. Já 
na variação conceitual, há alguma alteração no conteúdo, ou seja, há alte-
ração no significado ou em algum traço semântico. Isso ocorre, conforme 
comentamos acima, em função das diferentes concepções dos sujeitos que 
atuam em determinado âmbito do conhecimento. Os termos agrotóxico e 
defensivo agrícola remetem à mesma substância química usada na agricul-
tura, com a diferença de que o primeiro destaca seu efeito tóxico à saúde 
e ao meio ambiente, ao passo que o segundo evoca a defesa das planta-
ções contra pragas (Lazzarin, 2017). Podemos mencionar ainda a variação 
conceitual referente a uma mesma área de conhecimenquando se utilizam 
termos distintos dependendo do grau de especialização do usuário. Por 
exemplo, lixo, empregado em contextos mais gerais e cotidianos, e resíduo, 
utilizado em contextos especializados. Assim, os diferentes termos reme-
tem a diferentes modos de perceber a realidade.

• Neologismo terminológico: resultado do processo de criação de palavras 
novas ou que recebem novo significado decorrente das necessidades dos 
falantes de dada língua em contextos especializados (Alves, 2004). Pode 
ocorrer por diferentes processos fonológicos, morfológicos, sintáticos, se-
mânticos. Como exemplo de mudança nos traços semânticos, temos o ter-
mo banho, que designa uma técnica para recuperação das propriedades do 
papel na área de conservação e restauração de bens em papel. Neste exem-
plo, banho que, na língua geral, significa “Ação ou resultado de molhar o 
corpo, ou parte dele, para fins de higiene, lazer ou terapêuticos” (Aulete 
digital), ganha novos traços em função do objeto a ser banhado, papel, e 
não mais o corpo, e de passar a ser uma técnica de uma área específica do 
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conhecimento e não mais uma ação ou resultado da vida cotidiana. Outro 
exemplo da mesma área é foxing, um empréstimo do inglês incorporado à 
língua portuguesa para fazer referência à mancha no papel.

• Equivalência terminológica: relação estabelecida entre dois ou mais ter-
mos que cumprem, em línguas e culturas diferentes, a mesma função refe-
rencial*. Para isso, devem preencher as seguintes condições:
– pertencer à mesma área e temática do termo original; por exemplo, a 
área do meio ambiente pode se desmembrar em várias temáticas, como 
gestão ambiental, aquecimento global e preservação ambiental;
– ocorrer no mesmo gênero textual; por exemplo, tratados internacionais, 
como a Agenda 21*, e relatórios, como o Relatório de Impacto Ambiental 
(Rima)*;
– ser utilizada no mesmo campo semântico: por exemplo, na preservação 
ambiental, podem ser campos semânticos as áreas de preservação (incluem 
termos como área de conservação ecológica, área de preservação permanen-
te, zona de conservação da vida silvestre) ou 
os instrumentos de política ambiental (in-
cluem termos como programa nacional de 
florestas, sistema permanente da avaliação e 
controle dos agrotóxicos);
– ser empregada pelos membros de uma 
mesma comunidade de saber (aspecto co-
municativo). Por exemplo, os governos dos 
179 países que assinaram a Agenda 21.

Trazemos um exemplo da UFE com-
bate à poluição e seus equivalentes em di-
ferentes línguas em seus contextos de uso. 
Nos contextos, pode-se ver a seleção léxica 
feita por cada língua para compor a UFE. 
Enquanto o espanhol e inglês utilizam com-
bate e to combat, respectivamente, como o 
português, o francês utiliza lutte (luta). O 

* A função referencial consiste na “referência 
que remete a objetos e fenômenos do mundo 
real, ou mesmo fictício, imaginário” (Nord, 
2018, p. 53). Por exemplo, baleia azul faz 
referência a um animal que de fato existe e 
que possui determinadas características (tem 
barbatanas, mede até 39 metros, pesa cerca 
de 160 toneladas, vive no mar etc.); em con-
traposição, unicórnio faz referência a um ser 
mitológico, imaginário, que tem apenas um 
chifre.

* “Documento elaborado na Conferência do 
Rio que se constitui no plano de ação a ser 
implementado pelos governos, agências de 
desenvolvimento, organizações das Nações 
Unidas e grupos setoriais independentes em 
cada área em que a atividade humana afeta o 
meio ambiente com o objetivo de proteger a 
natureza e suas riquezas para as gerações fu-
turas no século 21” (Krieger et al., 2008, p. 7).

* “Documento que visa a avaliar as intera-
ções da implantação ou da operação de uma 
atividade real ou potencialmente poluidora 
com o meio ambiente” (Krieger et al., 2008, 
p. 2.005).
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alemão utiliza Bekämpfung (combate/controle). Enquanto francês e inglês 
usam pollution, como o português (poluição), o espanhol utiliza contami-
nación. Já o alemão utiliza Verschmutzung, que, dependendo do contexto, 
pode ser equivalente a poluição ou contaminação. Vejamos os exemplos11: 

Português: O enquadramento dos corpos de água em classes, segundo os 
usos preponderantes da água, visa a: [...] diminuir os custos de combate à 
poluição das águas, mediante ações preventivas permanentes. (Lei n. 9.433, 
de 8 de janeiro de 1997; br).

Alemão: Dem Antrag sind insbesondere folgende Angaben und Unterlagen 
beizufügen: [...] Maßnahmen der Bau- und der Betriebsphase einschließli-
ch der vorgesehenen Maßnahmen zur Verhütung und Bekämpfung von 
Verschmutzungen sowie der Kontroll- und Überwachungsmaßnahmen, [...]. 
(Deponieverordnung – DepV – vom 24. Juli 2002) 

Espanhol: El presente reglamento establece el régimen de prevención, vi-
gilancia y combate de la contaminación en las aguas de mar, puertos, ríos y 
lagos sometidos a la jurisdicción nacional (Reclamento para el control de 
la contaminación aquática, Ministério de Defensa, Chile, 06 jan. 1992).
Francês: Au niveau local, une cellule d’experts est constituée auprès de 
l’autorité principalement en charge de la lutte contre la pollution ou auprès 
du préfet de zone de défense, si celui-ci assure la coordination de la ges-
tion de la crise. (Instruction du 4 mars 2002 relative à la lutte contre la 
pollution du milieu marin, JORF n°79 du 4 avril 2002).

Inglês: States are bound to prevent and control marine pollution and are 
liable for damage caused by violation of their international obligations to 
combat such pollution; [...] (United Nations Convention on the Law of the 
Sea of 10 December 1982).

11  Os dados estão disponíveis na Base Legis: http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_
entry.php?entry=891&action=view.

https://www.legifrance.gouv.fr/jorf/jo/2002/04/04/0079
http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=891&action=view
http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=891&action=view
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Para concluir este capítulo, reiteramos o papel dos produtos termi-
nográficos na comunicação especializada e na organização e divulgação do 
conhecimento produzido pelas comunidades de saber. Krieger (1998, p. 
29) destaca que 

A peculiaridade das terminologias, circunscrevendo conceituações 
nos mais diferentes campos do conhecimento científico e tecnoló-
gico, evidencia seu papel na constituição e transmissão dos saberes 
humanos. A essa funcionalidade primeira soma-se a importância 
social e política, e mesmo estratégica, da organização e divulgação 
das terminologias para os contextos de integração, como o Mercosul 
(Krieger, 1998, p. 29). 

A síntese teórica e as informações aqui apresentadas serão reto-
madas e aprofundadas nos próximos capítulos. É neles que se verá, mais 
claramente, a relação entre a teoria aqui apresentada e a prática.
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Capítulo 2 – As decisões prévias

Cristiane Krause Kilian
Patrícia Chittoni Ramos Reuillard

A elaboração de um produto terminográfico – glossário, dicioná-
rio, base de dados – requer do terminólogo uma série de decisões prévias. 
Como vimos no capítulo anterior, tais decisões dizem respeito tanto às ba-
ses teóricas da elaboração do produto – a(s) correntes(s) da Terminologia 
que vão sustentar as escolhas do terminólogo – quanto aos seus aspectos 
práticos, ou seja, ao tipo de produto terminográfico que ele deseja oferecer 
ao seu público-alvo considerando suas necessidades.

Um glossário que pretenda ser prescritivo, por exemplo, vai buscar 
sustentação na Teoria Geral da Terminologia (TGT), pois sua intenção é 
indicar “como devem ser” os termos de uma determinada área1, ao passo 
que a Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) poderá nortear um 
produto que objetive apenas registrar “como são usados” os termos2. Neste 
último, entre outros aspectos, a microestrutura incluirá um campo para 
a variação terminológica – denominativa ou conceitual –, ao passo que, 
no primeiro, a prescrição limitará o escopo do produto a um único termo 
para cada conceito, sem levar em conta os aspectos comunicativos.

As decisões prévias abrangem vários aspectos e podem ser agrupa-
das em quatro grandes grupos: conteúdo (área e temática), objetivos (fi-
nalidade, usuários, corpus de coleta e tipo de produto), equipe de trabalho 
(profissionais envolvidos) e recursos (financeiros, programas e ferramen-
tas informáticas, bases de dados). Detalharemos a seguir cada um deles. 

1  Os dicionários produzidos pelas Academias de Letras têm esse caráter, ao indicar a norma que 
a comunidade deve aceitar. 

2  A título de ilustração, ver a base da Linguagem do Patrimônio Cultural Brasileiro: Conserva-
ção dos Bens Culturais Móveis (Base Papel), que está disponível em http://www.ufrgs.br/termisul/
papel/.

http://www.ufrgs.br/termisul/papel/
http://www.ufrgs.br/termisul/papel/
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Conteúdo: área e temática

A escolha de uma área para a elaboração de um produto termino-
gráfico exige, antes de mais nada, uma análise da bibliografia existente a 
fim de verificar a necessidade real de sua produção, que pode ser atestada 
pela inexistência ou pelo esgotamento de obra semelhante, ou pela limita-
ção ou antiguidade dos produtos em circulação. Assim como áreas já con-
solidadas demandam atualizações periódicas, também as novas carecem, 
muitas vezes, de um levantamento terminológico que possa auxiliar sua 
estabilização. Escolhida a área, é preciso verificar sua conformação, que 
pode ser representada: 
a.	 por seu caráter interdisciplinar: por exemplo, um estudo na área da 

Educação certamente abrangerá intersecções com a Psicologia e a 
História, que contribuirão com sua própria terminologia para o con-
junto global dos termos elencados; 

b.	 pelas influências linguísticas ou culturais que ela sofre: uma área in-
cipiente, como era a informática em meados do século XX, no Brasil, 
recebeu um grande aporte linguístico do inglês, via estrangeirismos, e 
isso teve consequências terminológicas; do mesmo modo, alguns paí-
ses são mais desenvolvidos do que outros em determinados campos 
e contribuem, consequentemente, com mais material bibliográfico, 
caso das pesquisas brasileiras sobre doenças tropicais3; 

c.	 pela documentação tanto institucional quanto administrativa e aca-
dêmica, além de sua disponibilização: em alguns países, a pesquisa é 
bastante desenvolvida, mas o acesso à produção textual é apenas físi-
co, disponibilizado em bibliotecas, e não é gratuito; 

d.	 pela influência das diretrizes internacionais sobre a área: muitas or-
ganizações internacionais, como a ONU, são guardiãs de documentos 

3  A esse respeito, ver, por exemplo,
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/10/23/brasil-tem-potencial-para-pesquisa-
-de-ponta-em-saude-mundial-aponta-debate. Acesso em: 14 out. 2021.

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/10/23/brasil-tem-potencial-para-pesquisa-de-ponta-em-saude-mundial-aponta-debate
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2019/10/23/brasil-tem-potencial-para-pesquisa-de-ponta-em-saude-mundial-aponta-debate
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referenciais em algumas línguas, o que pode influir na produção de 
conhecimento dos demais países membros4; 

e.	 por suas particularidades: por vezes, uma única cultura é detentora 
de determinado saber ou prática e, sobre eles, tem uma terminologia 
estabelecida5; 

f.	 pela estabilidade conceitual e terminológica (ou não) da área na(s) 
língua(s) do levantamento terminológico em questão. 

Para melhor compreender a estrutura de uma área, é útil elaborar 
modelos de organização, como árvores de domínio, mapas conceituais ou 
fluxogramas6. 

Uma árvore de domínio representa as relações existentes entre os 
conceitos, apresentando sua hierarquia e seus termos-chave, que podem, 
por sua vez, desdobrar-se em outros termos. Trata-se de um passo impor-
tante na metodologia do trabalho terminológico, visto que a árvore auxilia 
na confirmação posterior do pertencimento dos candidatos à área estuda-
da. A figura 2.1 o exemplifica com a árvore de domínio do licenciamento 
ambiental brasileiro, proposta por Chichorro (2016)7:

4  As línguas oficiais na ONU são o inglês, o francês, o mandarim, o espanhol, o árabe e o russo.

5  Isso pode ser observado na terminologia do patrimônio imaterial: cada cultura tem práticas 
culturais específicas, que se consolidam em um vocabulário não compartilhado com outras comu-
nidades. A título de exemplo, veja-se o Bará do Mercado Público de Porto Alegre: http://www.
ipatrimonio.org/porto-alegre-mercado-publico-central/. Acesso em: 14 out. 2021.

6  Existem programas que auxiliam na elaboração desses modelos. Entre eles, CMap Tools: ht-
tps://cmap.ihmc.us/, Mindup: https://www.mindmup.com/ e TheBrain: https://www.thebrain.
com/

7  Disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/143111?locale-attribute=en. Acesso em: 27 
fev. 2022.

http://www.ipatrimonio.org/porto-alegre-mercado-publico-central/
http://www.ipatrimonio.org/porto-alegre-mercado-publico-central/
https://cmap.ihmc.us/
https://cmap.ihmc.us/
https://www.mindmup.com/
https://www.thebrain.com/
https://www.thebrain.com/
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/143111?locale-attribute=en
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Figura 2.1: Árvore de domínio do  
Licenciamento Ambiental Brasileiro (recorte)

Fonte: Chichorro, 2016, p. 27.
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Com o intuito de abordar de modo sistemático uma área de estudo, 
também o mapa conceitual pode se revelar de grande utilidade. Trata-se 
de “representações gráficas em forma de diagrama em que os termos re-
ferentes aos conceitos ocupam polígonos ou círculos ligados por vetores 
que identificam seus inter-relacionamentos” (Bevilacqua et al., 2009, p. 
817). O mapa permite distinguir os termos da área e suas relações com os 
termos conexos a ela. Observe-se, a título de ilustração, o mapa conceitual 
da Biologia, elaborado pelo Grupo Termisul8:

Figura 2.2: Mapa conceitual da Biologia

Fonte: Grupo Termisul.

Por fim, também é possível produzir fluxogramas, que indicam pas-
sos a serem seguidos, sobretudo quando a área envolve procedimentos de 

8  Disponível em http://www.ufrgs.br/termisul/mapasConceituais.php.

http://www.ufrgs.br/termisul/mapasConceituais.php
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trabalho. A título de ilustração, segue o fluxograma de procedimentos de 
coleta de resíduos da Universidade Federal de Campina Grande:

Figura 2.3: Fluxograma de procedimentos de coleta

Fonte: Laboratório de Tecnologias Agroambientais.9

A partir dessas informações e da distribuição da área, o termi-
nólogo poderá proceder ao recorte da temática para definir o produto 
terminológico. 

Por exemplo, a área do Meio Ambiente pode dividir-se em vá-
rias subáreas – Engenharia Ambiental, Ecologia, Direito Ambiental, 
Desenvolvimento Sustentável, Políticas Públicas, entre muitas outras – 
que, por sua vez, podem desdobrar-se em incontáveis temáticas, como o 

9  Disponível em: http://www.ltablocobx.com.br/2018/09/fluxograma-do-procedimento-de-co-
leta.html Acesso em: 14 out. 2021. 

http://www.ltablocobx.com.br/2018/09/fluxograma-do-procedimento-de-coleta.html
http://www.ltablocobx.com.br/2018/09/fluxograma-do-procedimento-de-coleta.html
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licenciamento ambiental10, o direito dos tratados internacionais do meio 
ambiente11 e a gestão ambiental12. 

A temática escolhida dependerá, igualmente, do grau de especiali-
zação do usuário pretendido (ver a seção “Equipe de trabalho: profissio-
nais envolvidos” mais abaixo) e da perspectiva de tratamento do tema. 
Por exemplo, um dicionário sobre o meio ambiente pode, entre outras 
possibilidades, abordar tanto os aspectos legais da área, apresentando os 
termos da legislação atinente, quanto a terminologia ambiental propria-
mente dita, oferecendo termos de áreas como Botânica e Zoologia. 

A coleta de todas essas informações sobre a área e sua estruturação, 
bem como a temática do produto terminográfico almejado, fundamenta-
rão as escolhas futuras do terminólogo: a finalidade, o usuário, o tipo da 
obra e o corpus de coleta. É o que veremos a seguir. 

Objetivos: finalidade, usuários, corpus de coleta e tipo de produto

Uma série de questionamentos deve ser feita previamente pelo ter-
minólogo a fim de circunscrever a finalidade da obra terminográfica que 
pretende elaborar. Eles podem ser resumidos pelas seguintes perguntas: 
para quê e por quê? Para quem? Que tipo de produto?

Primeiramente, é necessário decidir a função e a razão de ser desse 
produto: ele auxiliará no estabelecimento de uma nova área ou na conso-
lidação de uma área preexistente? Em outras palavras, buscará sanar uma 
carência terminológica, apresentando, por exemplo, um glossário em uma 
área emergente para auxiliar aprendizes, como estudantes de graduação? 
Ou será um glossário com equivalentes em várias línguas, direcionado a 
tradutores? Uma ilustração disso é o glossário dos bens culturais móveis, 
produzido pelo grupo de pesquisa Termisul13, que vem preencher uma la-

10  Ver, por exemplo, Chichorro (2016). 

11  Ver, por exemplo, Krieger et al. (2004).

12  Ver, por exemplo, Krieger et al. (2006).

13 A linguagem do patrimônio cultural brasileiro: conservação dos bens culturais móveis. Dispo-
nível em http://www.ufrgs.br/termisul/papel/index.php. Acesso em: 27 fev. 2022. 

http://www.ufrgs.br/termisul/papel/index.php
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cuna em português e auxiliar os tradutores ou redatores em línguas es-
trangeiras ao oferecer equivalentes em várias línguas. Conforme a função 
escolhida pelo terminólogo, a apresentação dos termos ou das fraseologias 
da área demandará soluções distintas. 

Em segundo lugar, importa definir os usuários preferenciais da obra 
terminográfica, visto que cada usuário tem necessidades diferentes de 
consulta: redatores técnicos, tradutores, assessores linguísticos, pesquisa-
dores, aprendizes. Isso se faz necessário porque as demandas variam con-
forme os consulentes; por exemplo, um tradutor nem sempre precisa do 
campo classe gramatical, ao passo que uma definição terminológica, mes-
mo sucinta, lhe é muito útil para compreender um termo em seu contexto 
de uso; um glossário para especialistas pode prescindir, conforme o caso, 
do campo definição, enquanto esse campo é primordial para aprendizes 
de uma área. Mais uma vez, portanto, o terminólogo deverá responder a 
que usuário se destina a obra, especialista ou não especialista. No caso do 
primeiro, deverá avaliar quais informações são pertinentes para ele, de 
modo a não oferecer nem informação em excesso, subestimando seus co-
nhecimentos, nem informação insuficiente, abstraindo suas necessidades; 
no caso do não especialista, a qualidade das informações fornecidas pode 
fazer a diferença na remediação de suas lacunas de conhecimento. As res-
postas a tais perguntas levarão a escolhas distintas referentes à quantidade 
de informações fornecidas ou aos campos do glossário ou da base de dados. 

Outra decisão prévia diz respeito ao tipo de obra terminográfica. 
Glossário, dicionário ou base de dados podem apresentar-se de diferentes 
formas conforme o público preferencial a que se destinam: impressos ou 
virtuais, podem ser monolíngues, bi ou trilíngues, multilíngues, ou mo-
nolíngues com equivalentes em uma ou mais línguas14. A caracterização de 
cada tipo de obra foi apresentada no capítulo 1.

Uma vez delimitadas a área e a temática e as características do pro-
duto final, assim como seus usuários, procede-se à construção do corpus 

14  Ver, por exemplo, Krieger, 2006. 127 p.; ver também a base de dados Combinatórias léxicas 
especializadas da linguagem legal, disponível em: http://www.ufrgs.br/termisul/cles/. Acesso em: 27 
fev. 2022.

http://www.ufrgs.br/termisul/cles/
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que servirá de fonte de levantamento dos termos da área. Corpus é um con-
junto de textos autênticos, representativos da variedade ou do uso linguís-
tico que se pretende estudar, selecionados segundo critérios linguísticos e 
sistematizados de tal forma que possam ser processados por computador. 
As características de um corpus podem variar muito15, mas importa que o 
corpus construído seja compatível com os objetivos da pesquisa. Poderá 
ser comparável, com textos semelhantes nas línguas envolvidas, ou pa-
ralelo, ou seja, com textos em dada língua e suas traduções; monolíngue, 
que oferece a terminologia em uma única língua, ou multilíngue, em lín-
gua de partida e língua(s) estrangeira(s). Essa construção vai requerer uma 
metodologia e critérios de coleta preestabelecidos pelo terminólogo. Por 
exemplo, em um glossário para especialistas, cabe recolher gêneros tex-
tuais acadêmicos, ao passo que um dicionário para amadores de futebol 
poderá reunir diferentes gêneros jornalísticos, escritos e orais. 

Na esteira de Cabré (1993, p. 298-299), defendemos que o corpus 
deve ser pertinente, isto é, representativo da área e, se possível, redigido 
por um autor qualificado; completo, incluindo todos os aspectos relacio-
nados ao tema de trabalho; atualizado, de modo que a terminologia re-
colhida reflita a realidade linguística presente no âmbito em questão; e 
original, quer dizer, escrito por especialistas em sua língua materna, não 
traduzido.

Equipe de trabalho: profissionais envolvidos

Uma avaliação ingênua poderia levar a pensar que, para elaborar um 
produto terminográfico, basta que o terminólogo disponha de conheci-
mentos teóricos sobre Terminologia e Terminografia e um certo domínio 
da área que pretende repertoriar. De fato, o conjunto desses conhecimen-
tos pode ser o bastante para dar o pontapé inicial no trabalho, mas logo 
se revelará insuficiente para suprir as lacunas que surgirão ao longo do le-
vantamento terminológico no que diz respeito ao conteúdo. Essas lacunas 
ocorrem sobretudo em situações de flutuação das denominações, como se 

15  Para mais detalhes sobre as propriedades de corpora, ver Berber Sardinha (2004).



41

pode ver no exemplo seguinte: na área da conservação do patrimônio dos 
bens em papel, empregam-se as unidades sintagmáticas degradação do papel 
e deterioração do papel como sinônimos. No entanto, quando empregadas 
conjuntamente, têm significados distintos16, só perceptíveis pelo especia-
lista da área. Isso significa que um levantamento terminológico confiável 
não pode prescindir da presença de um especialista na área em questão, 
que poderá contribuir com seu conhecimento aprofundado para dirimir 
as dúvidas que surgirão ao longo do processo, tais como imprecisões ou 
flutuações conceituais e variação conceitual ou denominativa. 

Por essa razão, uma equipe bem formada requer não só a presença 
de terminólogos e pesquisadores da linguagem, mas também a contribui-
ção de um ou mais especialistas da área de pesquisa. Cabe ainda avaliar a 
pertinência de um projeto interinstitucional, que pode contribuir com di-
ferentes olhares para o mesmo objeto, sem se esquecer dos especialistas em 
informática e dos estudantes bolsistas de iniciação científica, cuja atuação 
é imprescindível para as pesquisas acadêmicas. 

Recursos informáticos e financeiros

Um trabalho terminológico que se pretenda fiável deve se apoiar 
também em dois aspectos: a capacidade analítica do terminólogo – res-
ponsável pela organização do corpus de trabalho, pela metodologia empre-
gada e pela etapa de análise dos resultados – e o levantamento de dados. 
Para isso, ele pode se servir de uma série de recursos informáticos que per-
mitem a investigação linguística de um corpus e a extração de candidatos 
a termo ou UFEs, assim como informações que analisará posteriormente. 
A cada dia, novas ferramentas são criadas. Apenas a título de ilustração, 
apresentamos sucintamente a seguir o programa Sketch Engine, que oferece 
um conjunto de ferramentas para análise linguística e que, por ser gratuito 
por um período de tempo, pode ser empregado por qualquer pesquisador, 

16  Segundo Bojanoski (2018), o processo de degradação é químico e é causado por acidez, hi-
drólise ácida ou oxidação, da tinta ou do papel, ao passo que o processo de deterioração é físico e é 
causado por agentes externos, forças físicas, roubo e vandalismo, fogo, água, pragas, poluentes, luz, 
temperatura e umidade incorretas e dissociação.
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mesmo sem recursos financeiros para a 
pesquisa (para mais detalhes, ver a seção 
“Programas de extração” do Capítulo 3). 

O gerenciador de corpus e de aná-
lise textual Sketch Engine, criado por Adam Kilgarriff e Pavel Rychly e 
desenvolvido pela Lexical Computing Ltd17, oferece, em uma plataforma vir-
tual, uma quantidade expressiva de ferramentas:  corpus de referência*, 
com quase cem línguas, que permite o contraste entre o corpus de estu-
do* e um corpus de língua geral (ou referência) ou de uma área específica; 
WordList (lista de palavras que compõem o corpus, sua posição e frequên-
cia); Collocates (listas de palavras que coocorrem com determinada pala-
vra); KeyWords (lista de palavras-chave: single words e multi-words); Concord 
(possibilita a geração dos contextos a partir da busca de uma palavra ou 
parte dela – radical ou desinência); e Cluster (permite a geração de expres-
sões multipalavras a partir de uma palavra-chave de busca)18.

As ferramentas dos diferentes programas se assemelham em muitos 
aspectos, mas diferenciam-se principalmente pelos recursos avançados de 
cada uma delas, que serão empregados ou não conforme o direcionamento 
da pesquisa. Vale destacar que os dados são extraídos a partir de escolhas 
feitas pelo pesquisador, que deverá oportunamente avaliar o material co-
letado. Em outras palavras, o pesquisador estabelece o que buscar e dire-
ciona a extração de dados, e as ferramentas escolhidas oferecem resultados 
que devem ser analisados, em um processo de retroalimentação. 

Por fim, não se pode negligenciar a necessidade de recursos finan-
ceiros, considerando que verbas implicam tanto a escolha entre um pro-
grama pago (com um número maior de ferramentas disponíveis) e um 
programa gratuito ou apenas na versão “demo”, quanto a contratação de 
profissionais de informática, essenciais para a elaboração e o acompanha-
mento de bases de dados. 

17  Disponível em: https://www.sketchengine.eu/. 

18  Para uma análise detalhada do programa Sketch Engine, recomendamos Fromm et al., 2020. 

* Corpus que serve de comparação para o cor-
pus de estudo e normalmente deve ter três a 
cinco vezes o seu tamanho (Tagnin, 2011).

* Corpus no qual se baseia a pesquisa a ser de-
senvolvida pelo pesquisador (Tagnin, 2011).

https://www.sketchengine.eu/
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ATIVIDADES: Pensando nas decisões prévias

Visite páginas como:

https://www.congressonacional.leg.br/legislacao-e-publicacoes/
glossario-legislativo

http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/search/
search?query=gloss%C3%A1rio

https://www.oqlf.gouv.qc.ca/ressources/bibliotheque/dictionnaires/index_lex-
voc.html 

Nelas, escolha um glossário de termos. Procure estabelecer, a partir dos 
dados apresentados, sua proposta:

1. Quais são sua área e temática?

2. Qual é a finalidade do glossário?

3. Pode-se inferir dados sobre o corpus? Que tipos e gêneros textuais ele 
contém? 

4. Como classificá-lo quanto ao tipo (monolíngue, bilíngue, multilíngue 
etc.)?

5. Que profissionais foram necessários para sua elaboração? 

6. Quais os usuários previstos?

7. O produto explicita sua organização? 

8. A oferta final de informação atende às necessidades do usuário previsto?

https://www.congressonacional.leg.br/legislacao-e-publicacoes/glossario-legislativo
https://www.congressonacional.leg.br/legislacao-e-publicacoes/glossario-legislativo
http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/search/search?query=gloss%C3%A1rio
http://www.livrosabertos.sibi.usp.br/portaldelivrosUSP/search/search?query=gloss%C3%A1rio
https://www.oqlf.gouv.qc.ca/ressources/bibliotheque/dictionnaires/index_lexvoc.html
https://www.oqlf.gouv.qc.ca/ressources/bibliotheque/dictionnaires/index_lexvoc.html
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Capítulo 3 – Constituição de corpora: critérios de coleta, 
limpeza e organização

Márcia Moura da Silva
Manuela Arcos Machado

Para se construir um corpus, é preciso seguir uma série de etapas e 
fazer uso de programas especiais para processá-lo. Neste capítulo, partin-
do de uma breve reflexão sobre o uso de corpus na pesquisa terminológica e 
na elaboração de material terminográfico, descrevemos os critérios de co-
leta, limpeza e organização de um corpus e apresentamos dois programas, 
AntConc e Sketch Engine, utilizados para processar os textos que compõem 
a base de dados do projeto do Grupo Termisul na área de Conservação e 
Restauração de Bens Culturais Móveis em papel (Projeto Papel), realizado entre 
2019 e 2021. Em uma primeira etapa (2016 a 2019), foram coletados os ter-
mos da área e, em uma segunda etapa (2019 a 2021), as UFEs. A elaboração 
dessa base contou com textos da área em português, espanhol, francês, in-
glês, italiano e russo. Alguns dos exemplos que trazemos para apoiar nosso 
texto foram extraídos dessa base. 

Uso de corpora na elaboração de material terminográfico

Ao longo deste Manual, falaremos em corpora de estudo e de refe-
rência. Corpus é uma coletânea de textos em formato eletrônico, compila-
do segundo critérios específicos de acordo com o estudo que se pretende 
realizar. Corpus de estudo é o corpus no qual se baseia a pesquisa a ser 
desenvolvida pelo pesquisador. Corpus de referência é o que serve de com-
paração para o corpus de estudo e normalmente deve ter de três a cinco 
vezes o seu tamanho (Tagnin, 2011). Para as pesquisas terminológicas, em 
geral, o corpus de referência deve estar formado por gêneros textuais que 
representem a língua comum.
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Como visto no Capítulo 2, o pesquisador pode trabalhar com dois 
tipos de corpus – o comparável e o paralelo1. Ainda que existam corpo-
ra gigantescos, como é o caso do Corpus of Contemporary American English 
(Coca), que é o maior corpus de livre acesso do mundo (mais de um bilhão 
de palavras), o mais importante é construir um corpus que siga critérios 
bem definidos e que dê conta dos objetivos da pesquisa. Aluísio e Almeida 
(2006, p. 158-159) apresentam uma síntese dos principais critérios defen-
didos por diferentes teóricos da Linguística de Corpus: i) autenticidade 
(textos escritos em linguagem natural e também por falantes nativos); ii) 
representatividade (textos representativos da língua ou de uma variedade 
de língua que se queira investigar para que o corpus possa representar seu 
uso efetivo); iii) balanceamento (equilíbrio de gêneros discursivos, tipos 
de textos2, títulos ou autores, desde que sejam adequados à investigação 
pretendida e que a escolha tenha sido feita de maneira criteriosa); iv) 
amostragem (amostras que incluam toda a variação linguística existente); 
v) diversidade (de gêneros, tipos de textos e sobretudo de tópicos, visto 
que a variação desses últimos afeta a frequência de muitas palavras); e vi) 
tamanho (adequado ao tipo de pesquisa e à metodologia adotada). 

Entre as várias áreas do conhecimento em que o uso de corpora vem 
se consolidando, está a Terminologia. Maciel (2006, p. 1) aponta que a 
disciplina acompanhou outros ramos da Linguística ao adotar o uso dessa 
metodologia em suas pesquisas. Para a autora, a pesquisa terminológica 
baseada em corpus valoriza o contexto sociolinguístico do termo e conse-
quentemente do texto enquanto “registro do evento comunicativo real”. 
Como observam Bojanoski, Michelon e Bevilacqua (2017), o texto se tor-
nou, a partir dos anos 1990, o objeto central de análise da Terminologia. 
Pela posição que o texto ocupa hoje nas teorias de Terminologia, as autoras 
defendem que a elaboração de um corpus seguindo critérios bem definidos, 

1  No site do projeto Legis do Grupo Termisul, é possível acessar a base de textos legislativos 
usados em corpora comparáveis, assim como alguns textos alinhados (em língua inglesa e suas tra-
duções para a língua portuguesa, alemã, espanhola e francesa). Disponível em: http://www.ufrgs.br/
termisul/legis.php (download > legislação ambiental; download > textos alinhados).

2  Ver Marcuschi (2005, 2008) para uma discussão aprofundada sobre gêneros e tipos textuais.

http://www.ufrgs.br/termisul/legis.php
http://www.ufrgs.br/termisul/legis.php
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sobretudo no que diz respeito à representatividade, é fundamental ao tra-
balho terminológico. 

Ainda que a Terminologia venha abraçando essa metodologia, 
Maciel (2006) adverte que conduzir uma pesquisa baseada em corpus não 
significa necessariamente seguir todos os princípios da Linguística de 
Corpus3. Segundo ela, uma das principais vantagens de se construir um 
corpus para um projeto terminológico é a possibilidade de se conduzir uma 
investigação empírica dos termos ou unidades fraseológicas em uma quan-
tidade considerável de textos especializados. Mas, ainda que seja uma rica 
fonte de dados e que esses dados evidenciem fatos sobre o padrão de uso 
que poderiam permanecer imperceptíveis em amostragens menores, o cor-
pus não é um “manancial exaustivamente completo” (Maciel, 2006, p. 5).

A autora compartilha com Leech (1991), um dos pioneiros no uso de 
corpus eletrônico do inglês britânico, a noção de que o linguista faz uso da 
intuição em sua pesquisa, mas vai além e acrescenta à intuição a habilida-
de de interpretação e o conhecimento do sistema da língua em estudo, seja 
como falante nativo, falante proficiente ou como linguista. De fato, esses 
elementos adicionais podem até mesmo indicar ao pesquisador quando 
é necessário sair dos limites de um corpus. No caso do projeto na área de 
Conservação e Restauração de Bens Culturais Móveis em papel (Projeto Papel), 
por exemplo, nem sempre foi possível encontrar equivalentes de uma de-
terminada UFE em todas as línguas em seus respectivos corpora. Assim, 
foi necessário interpretar essa ausência de equivalentes para podermos 
validá-la ou procurar equivalentes fora do corpus, em sites especializados, 
como pode ser visto no capítulo 6. 

Critérios de coleta, limpeza e organização

Como já mencionado, a construção de um corpus demanda critérios 
claros para sua adequação. A partir do momento que se definem o recorte 
da pesquisa (temática, tamanho do corpus, composição e número mínimo 

3  Para saber mais sobre a Linguística de Corpus e seus avanços, ver McEnery e Hardie (2012); 
Tagnin (2011); Berber-Sardinha (2000, 2004); Baker (1995); Biber (1993); e Leech (1991).
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de ocorrência do objeto a ser investigado) e o público-alvo do produto 
terminográfico4, o primeiro passo será identificar a produção de textos na 
área do estudo. Nesse sentido, seguindo a proposta de Aluísio e Almeida 
(2006), sugerimos que se procure equilibrar os gêneros discursivos e tipos 
de textos. Na construção do corpus do nosso projeto na área de Conservação 
e Restauração de Bens Culturais Móveis (Projeto Papel), por exemplo, incluí-
ram-se textos do gênero acadêmico, como livros, manuais, periódicos, 
trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses, anais de eventos, 
relatórios e boletins informativos de associações da área. Vale mencio-
nar que, visto estar a área em situação de estruturação no Brasil, encon-
trou-se um número reduzido de material em língua portuguesa, tendo-se 
incluído material de áreas afins, como Biblioteconomia, Arquivologia e 
Museologia. (Bojanoski; Michelon; Bevilacqua, 2017). A seleção dos textos 
se deu pela busca das palavras-chave documento, documentação, conservação, 
papel, patrimônio, preservação, restauração e restauro, tendo-se tido o cuidado 
de escolher material que proviesse de fontes confiáveis. Nesse caso, textos 
acadêmicos, sites de universidades, instituições de pesquisa e periódicos 
reconhecidos na área foram considerados fontes possíveis de coleta desse 
material. 

Uma vez que se tenham selecionado os textos que comporão o cor-
pus, é preciso que eles sejam salvos e catalogados. Para que possam ser pro-
cessados pelas ferramentas de maneira adequada, os textos devem ser sal-
vos em formato <.txt>. Entretanto, diferentes programas pedem diferentes 
codificações. O AntConc5 por exemplo, requer que os textos sejam salvos 
em UTF-8, mas caso se esteja trabalhando com o programa ParaConc, eles 
devem ser salvos utilizando a codificação ANSI6. Cada texto é salvo com 

4  Ver definição do usuário de material terminográfico 
no Capítulo 2. 

5  Durante a pesquisa, a versão disponível do software 
era 3.2. Atualmente, a última versão (AntConc 4.2) já ofe-
rece a possibilidade de leitura de textos em formato .pdf.  

6  Há programas específicos disponíveis gratuitamente 
na web para a conversão de textos em <.pdf> para o forma-
to em <.txt> ou ANSI. Um exemplo é o AntFileConverter, 
do mesmo desenvolvedor do AntConc, disponível gratui-

* Sugerimos que esse código apresente as 
duas primeiras letras do idioma dos textos, 
duas ou três letras que identifiquem o pro-
jeto, seguidas da numeração sequencial. No 
nosso projeto, por exemplo, o código adota-
do foi ptPPx, para o qual pt correspondia à 
língua portuguesa, PP a Projeto Papel e x à 
numeração do texto. Da mesma forma para 
os corpora de outros idiomas, como espPPx 
(espanhol), frPPx (francês), ingPPx (inglês) 
etc.
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um código que acaba por se tornar a 
“identidade” desse texto. Feito isso, to-
dos os textos coletados devem passar 
por um processo de limpeza em que são 
retirados todos os elementos extratex-
tuais*, como tabelas, gráficos e ima-
gens, assim como qualquer informação 
que não seja significativa para o estudo, 
como agradecimentos, sumários, refe-
rências bibliográficas, notas de rodapé 

e links externos. No caso do corpus em língua portuguesa de nosso projeto, 
161 textos foram selecionados, totalizando 38.129 types (número de pala-
vras diferentes) e cerca de 967.852 tokens (número total de palavras).

Em relação à etapa de catalogação7, ela é necessária para que se te-
nha um registro do material utilizado para a construção do corpus. Fica a 
critério do pesquisador se o público externo terá acesso aos catálogos ou 
se esses serão acessados somente pela equipe de pesquisa. O importan-
te é que esse instrumento registre informações como autor, título, fon-
te,  ano de publicação, gênero textual, código de identificação do texto 
e, se for o caso, o link onde o texto esteja disponível e a data de coleta. 
Essa catalogação pode ser feita em uma tabela em editor de textos (Word, 
Documentos Google ou outro) ou em uma planilha em <.xlsx> (Excel ou 
Planilhas Google). Um exemplo de catálogo do Projeto Papel  é apresen-
tada no quadro 3.1.

tamente no site: https://www.laurenceanthony.net/software/antfileconverter/.

7  Outra alternativa para controlar o registro dos textos que compõem o corpus de estudo é a 
criação de cabeçalhos (labels) com informações do texto. Essa informação, no momento da busca, 
pode ser excluída com os recursos das ferramentas.

* Outra alternativa para não recuperar ruí-
dos – isto é, palavras ou estruturas que não 
são relevantes para a pesquisa, mas que são 
acusadas pela ferramenta como possíveis pa-
lavras-chave, apesar de não as serem – duran-
te a extração de palavras-chave é o uso de sto-
plists. Essas listas, geralmente, são de palavras 
gramaticais, nomes próprios e de lugares. 
Como resultado, a ferramenta extrai palavras 
lexicais. Isto é, aquelas que são representati-
vas da temática do corpus de estudo e que po-
derão ser candidatas a termos. Dependendo 
do objetivo da pesquisa, outras palavras po-
dem ser acrescentadas às stoplists.
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Quadro 3.1 – informações para catalogação do corpus textual

Código Referências Disponível em Acesso em

ptPP001 ROSAS, Fernanda Jen-
ner; MENDES, Débora 
Assis. Resgatando Olin-
da.

Seminário da ABRA-
COR, 4, 1988, Grama-
do. Anais – v. 1. [S.l]: 
[ABRACOR], 1988. p. 
115-124. [comunicação 
evento]

 

ptPP099 CORADI, Joana Paula; 
EGGERT-STEINDEL, 
Gisela. Técnicas básicas 
de conservação e preser-
vação de acervos biblio-
gráficos. Revista ACB, 
São José, V. 13, n. 2, jul-
-dez, 2008.

https://revista.acbsc.org.
br/racb

05 jul. 
2017

Fonte: As autoras.

Esses procedimentos são necessários para garantir a adequação da 
metodologia empregada. Uma vez concluídos, os textos estão prontos para 
serem processados pelos programas, que facilitam o trabalho do pesqui-
sador, pois disponibilizam uma série de ferramentas que permitem iden-
tificar e extrair o objeto do estudo, produzir listas de palavras, buscar 
colocados (isto é, palavras que costumam aparecer combinadas ao termo 
pesquisado), verificar frequência dos termos etc., como veremos a seguir. 

Programas de extração
 

A construção de um corpus dá ao pesquisador acesso, em um só ins-
trumento, a um grande número de textos, a partir dos quais poderá veri-
ficar padrões de uso em uma determinada língua ou linguagem. Para que 
isso aconteça, é preciso que os textos que foram criteriosamente seleciona-
dos, limpos e catalogados sejam processados em programas especialmen-
te criados para serem usados com corpora. Há no mercado uma série de 

https://revista.acbsc.org.br/racb
https://revista.acbsc.org.br/racb
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programas que fazem esse trabalho, como, entre outros, WordSmith Tools8, 
AntConc9, Sketch Engine10, Unitext11, TermoStat12, ParaConc13, AntPConc14, es-
tes dois últimos para processamento de corpora paralelos. Descreveremos 
algumas das funcionalidades do AntConc e do Sketch Engine, dois dos pro-
gramas usados para processar os corpora do nosso projeto. 

AntConc e Sketch Engine

O AntConc é um programa de livre acesso, desenvolvido pelo lin-
guista britânico Laurence Anthony, que pode ser baixado e instalado em 
qualquer computador sem haver necessidade de estar conectado à rede. 
Por ser um programa gratuito, ele é mais limitado que o Sketch Engine, mas 
tem uma interface amigável e intuitiva15, permitindo diferentes pesquisas 
por meio de suas ferramentas e índices estatísticos. 

O Sketch Engine é um gerenciador de corpora e um programa de 
análise textual criado inicialmente em 2003 por Adam Kilgarriff e Pavel 
Rychly e desenvolvido pela Lexical Computing Ltd16. Por ser uma ferramen-
ta on-line, ele está em constante atualização, oferecendo ao usuário corpora 
atualizados e ampliados rotineiramente. Para acessá-lo, é necessário criar 
uma conta através do site https://www.sketchengine.eu/. Um dos aspectos 
negativos dessa ferramenta é que ela não é totalmente gratuita, mas é pos-
sível criar uma conta temporária de 30 dias que permite acesso à maioria 
dos recursos. Nessa conta trial, é permitido carregar um corpus textual de 

8  Disponível em: https://www.lexically.net/wordsmith/ 

9  Disponível em: https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/ 

10  Disponível em: https://www.sketchengine.eu/ 

11  Disponível em: https://unitexgramlab.org/pt 

12  Disponível em: http://termostat.ling.umontreal.ca/ 

13  Disponível em: https://paraconc.com/ 

14  Disponível em: https://www.laurenceanthony.net/software/antpconc/ 

15  Além das instruções de uso apresentadas na própria ferramenta (clicar em “help”), há vários 
vídeos na internet em que o próprio Laurence Anthony dá o passo a passo para a execução das 
principais funções do AntConc. Ver em: https://www.youtube.com/watch?v=9TsqFVrUYO0

16  https://www.lexicalcomputing.com/ 

https://www.sketchengine.eu/
https://www.lexically.net/wordsmith/
https://www.laurenceanthony.net/software/antconc/
https://www.sketchengine.eu/
https://unitexgramlab.org/pt
http://termostat.ling.umontreal.ca/
https://paraconc.com/
https://www.laurenceanthony.net/software/antpconc/
https://www.youtube.com/watch?v=9TsqFVrUYO0
https://www.lexicalcomputing.com/
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até 1 milhão de palavras. Para analisar cor-
pora maiores, é preciso, obrigatoriamente, 
comprar uma licença. 

Apesar disso, o Sketch Engine conta 
com uma ampla lista de aspectos positivos. 
Destacamos, entre eles, a possibilidade de 
lematização* automática do corpus inseri-
do nele (à diferença do AntConc) e também 
a oferta de corpora de referência em diferentes línguas, sem a necessidade 
de se criar ou de se ter disponível um corpus de referência para contrastar 
com o corpus de estudo (como ocorre com o AntConc). 

Os corpora de referência de diferentes línguas ofertados pelo Sketch 
Engine contam com bilhões de palavras e são atualizados regularmente. 
Também são disponibilizados outros tipos de corpora, como alguns para-
lelos, com textos legislativos traduzidos de diferentes países da Europa, 
corpora especializados de diferentes temas, corpora diacrônicos, corpora de 
aprendizes e, inclusive, corpora orais. 

Vale mencionar que, embora a ferramenta AntConc não execute uma 
lematização automática do corpus textual, há disponíveis extensões para o 
software que o fazem. Ainda, existe a possibilidade de lematizar manual-
mente o corpus em .txt. Essa tarefa, no entanto, exige um trabalho longo 
de codificação. Por fim, outra alternativa no AntConc é a possibilidade de 
realizar buscas com a forma truncada da palavra, utilizando um asterisco. 
Por exemplo, para identificar todas as ocorrências do verbo registrar, po-
de-se buscar registr*, o que permitirá chegar às diferentes formas do verbo, 
como registra, registrou, registrará etc.17

Além das ferramentas que apresentamos, o Sketch Engine conta tam-
bém com outras de diferentes funções, seja para tarefas de extração ter-
minológica, de análises linguísticas para fins específicos (como ensino de 
línguas) e também para soluções tradutórias. 

17  Para saber mais sobre buscas de estruturas frasais complexas usando formas truncadas no 
AntConc, ver Arcos e Bevilacqua (2018).

* A lematização consiste no processo de 
juntar todas as formas de uma palavra em 
sua forma canônica. Um corpus lematizado 
permite que, por apenas uma única busca, 
recuperem-se todas as formas conjugadas de 
um verbo, por exemplo. Assim, buscando-se 
o verbo “registrar”, a ferramenta recuperará 
todas as suas conjugações: registra, registrou, 
havia registrado, registrara, registraria, regis-
trado, registrando etc. O mesmo aplica-se a 
substantivos e adjetivos com suas flexões de 
gênero e número.
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Destacamos abaixo a função de algumas das principais ferramentas 
desses dois programas. Ambos oferecem ferramentas de busca por palavra 
(concordance); lista de palavras (wordlist); busca por expressões complexas 
(n-gramas); lista de palavras-chave (keyword list); colocados (collocate no 
AntConc; Word Sketch no Sketch Engine), porém, o Sketch Engine apresenta 
mais recursos, como é o caso do Word Sketch difference e o parallel concor-
dance, possibilitando, assim, uma investigação mais minuciosa do corpus. 

Concordance: permite que o pesquisador procure qualquer palavra no cor-
pus. No AntConc, quando a palavra é digitada no campo de pesquisa, a 
ferramenta traz todas as ocorrências dessa palavra, que aparece em cor di-
ferente para identificação imediata, juntamente com o contexto em que se 
insere (basta clicar em qualquer ocorrência da palavra para que o contexto 
seja ampliado). A figura 3.1 mostra o resultado da busca pelo termo acervo 
(em azul) com as três palavras à direita em cores diferentes (o número de 
palavras que acompanham o termo consultado pode ser ajustado, e elas 
podem também ser destacadas à esquerda do termo). A busca foi feita no 
corpus Papel, ou seja, o corpus do projeto.

Figura 3.1 – Concordâncias do termo acervo (Corpus Papel)

Fonte: AntConc.
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Wordlist: a ferramenta gera uma lista de todas as palavras do corpus, em 
ordem alfabética ou por frequência. Conforme a figura 3.2, nota-se, na lis-
ta de palavras gerada pelo AntConc, que nas primeiras posições aparecem 
artigos, preposições e conjunções que não são relevantes à pesquisa. O 
programa permite o uso de stoplists para que essas palavras sejam ignoradas 
na busca e sejam visualizadas apenas as palavras representativas do corpus 
(figura 3.3).

Figura 3.2 – Wordlist do Corpus Papel

Fonte: AntConc.
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Figura 3.3 – Wordlist do Corpus Papel com stoplist

Fonte: AntConc.

N-grams: a ferramenta extratora de n-gramas, também chamada de MWE 
(multiword expressions) ou expressões complexas, permite identificar estru-
turas de diferentes tamanhos (por exemplo, de 2 a 3 palavras, de 2 a 4 
palavras, de 2 a 5 palavras, de 3 a 4 palavras, de 3 a 5 palavras etc.) que 
apresentam uma ocorrência frequente no corpus de estudo. O extrator 
de n-gramas é bastante útil para identificar expressões complexas típicas 
do corpus de estudo e pode ser empregado como extrator de termos sin-
tagmáticos e unidades candidatas a fraseologias especializadas. Contudo, 
cabe ressaltar que ele não filtrará somente expressões complexas inicia-
das e terminadas por palavras lexicais (por exemplo, estado de conservação), 
mas também estruturas recorrentes iniciadas e terminadas por palavras 
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gramaticais (por exemplo, de Conservação e). A figura 3.4 ilustra n-gramas 
do Corpus Papel do tamanho de 3 a 4 palavras no Sketch Engine.

Figura 3.4 – n-gramas do Corpus Papel

Fonte: Sketch Engine.

Keyword list: essa lista de palavras-chave é resultado da comparação das 
palavras do corpus de estudo com as de um corpus de referência, como é o 
caso do BNC (British National Corpus18), cuja importação pode ser feita para 
o AntConc. Tal comparação permite que o pesquisador identifique pala-
vras que são estatisticamente mais frequentes no corpus de estudo. Quanto 

18  Corpus de livre acesso constituído de textos de inglês britânico falado e escrito com mais de 
cem milhões de palavras.
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maior for a frequência estatística de uma palavra nesse corpus, maior será 
sua especificidade. Em termos simples, o cálculo feito pelo extrator con-
siste na comparação da proporção de ocorrências de uma palavra no corpus 
de estudo frente à proporção de ocorrências dessa mesma palavra no cor-
pus de referência. No trabalho terminológico, essa ferramenta é usada para 
chegar a candidatos a termos. A figura 3.5 mostra uma lista de palavras-
-chave do corpus em língua inglesa do projeto Papel, em que a palavra paper 
aparece como sendo a mais frequente (10.021 ocorrências), sendo que no 
corpus de referência essa mesma palavra aparece com uma frequência de 
155 ocorrências, o que indica sua alta especificidade no corpus de estudo. 

Figura 3.5 – Keywords do Corpus Papel

Fonte: AntConc.
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O Sketch Engine, como mencionamos anteriormente, já possui corpo-
ra de referência acoplados a ele19, inclusive do português brasileiro; assim, 
não há necessidade de se buscar um corpus de referência externo para gerar 
uma lista de palavras-chave. Outra vantagem dessa ferramenta é que ela 
identifica não somente candidatos a termos simples, mas também sintag-
máticos (ver figura 3.6). 

Figura 3.6 – Keyword: extração de candidatos a termos sintagmáticos

Fonte: Sketch Engine.

19  O corpus de referência do português oferecido pelo Sketch Engine, o Portuguese Web 2018 (pt-
TenTen18), está formado por aproximadamente 4 bilhões de palavras e representa o português 
brasileiro.
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Word Sketch: a ferramenta Word Sketch oferece o padrão colocacional de 
uma palavra pesquisada, reunindo, em uma única página, o sumário do 
comportamento colocacional do item buscado, organizado por suas rela-
ções sintáticas. Por exemplo, se no Corpus Papel do Termisul for buscado 
o termo acervo, o Word Sketch indicará, por estrutura sintática, as palavras 
que costumam aparecer juntas com esse termo, considerando não somente 
a frequência, mas também outros índices matemáticos, como o Mutual 
Information (MI) (Church; Hanks, 1990), responsáveis por identificar es-
truturas complexas cujas palavras apresentam uma atração semântica en-
tre si. Assim, o Word Sketch permitirá identificar para o termo papel colo-
cações especializadas formadas por diferentes estruturas morfossintáticas 
como, por exemplo, nome + adjetivo: papel japonês, papel translúcido, papel 
vegetal; verbo + nome: degradar papel, enfraquecer papel, danificar papel; nome 
+ particípio: papel envelhecido, papel reciclado; nome deverbal + preposição 
+ nome: restauração de papel, deterioração de papel; e outras estruturas possí-
veis (ver figura 3.7). 
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Figura 3.7 – Word Sketch do termo papel

Fonte: Sketch Engine.

Word Sketch difference: segue o mesmo funcionamento do Word Sketch, po-
rém é usado para comparar e contrastar o padrão colocacional de duas 
palavras diferentes. Ou seja, duas palavras são pesquisadas no corpus e a 
ferramenta indicará com quais outros itens lexicais cada uma costuma 
aparecer. Cada palavra pesquisada tem uma cor – vermelho ou verde – 
que será aplicada aos colocados, identificando o grau de atração que há 
entre eles e o item de pesquisa. As palavras indicadas na parte central 
de fundo cinza são aquelas que costumam ser usadas com ambos os itens 
pesquisados. 

Esse é um recurso bastante útil para a tradução de língua geral, por 
exemplo, para decidir entre palavras que apresentam valores sinônimos, 
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mas que não são empregadas nas mesmas combinações de palavras. No 
caso da terminologia, essa ferramenta pode ser bastante proveitosa para 
a conceitualização (através da criação de árvores de domínio ou mapas 
conceituais) de unidades de valor especializado. A figura 3.8 ilustra a com-
paração entre os verbos conservar e restaurar, termos que definem a área de 
estudo do Corpus Papel. Observa-se, a partir do padrão colocacional desses 
verbos, que conservar é um termo associado, por um lado, a uma noção de 
cuidado: guardar, salvaguardar, prevenir, valorizar; e, por outro, a uma noção 
de registro: transmitir, disseminar, documentar, expor. Já o verbo restaurar 
associa-se às ações práticas da área: reparar, encadernar, renovar. 

Figura 3.8 – Word Sketch difference dos verbos conservar e restaurar

Fonte: Sketch Engine.
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Também é possível compreender os valores desses verbos e as dife-
renças conceituais entre eles pela estrutura de colocação participial (se-
gunda coluna da figura 3.8). Enquanto conservar é uma prática realizada 
com acervos e sistemas, a prática de restaurar é realizada com os bens em 
suporte papel em si, como folhas, jornais, mapas, artefatos etc. Com essa 
análise, pode-se chegar a conclusões de que conservar é uma tarefa mais 
voltada para o âmbito institucional e de gestão, enquanto o ato de restau-
rar envolve procedimentos práticos realizados nos bens materiais. 

Parallel concordance: para usar essa ferramenta, é necessário ter corpora pa-
ralelos disponíveis. É o caso do corpus EUR-LEX JUDGMENTS, disponi-
bilizado pelo próprio programa, que oferece textos jurídicos traduzidos. 
Corpora paralelos são bastante úteis para a tradução especializada. A figu-
ra 3.9 demonstra o exemplo da busca por um equivalente, em inglês, do 
termo jurídico processo. As concordâncias paralelas oferecem diferentes 
contextos do termo case sendo empregado em sua maioria, além da op-
ção proceedings, cabendo ao tradutor analisar e optar pela melhor solução 
tradutória. 

Figura 3.9 – Parallel concordance do termo processo

Fonte: Sketch Engine.

Fechamos o capítulo com a proposta de atividades que permitirão 
que você pratique todas as etapas da construção de um corpus aqui descritas 
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e seu processamento nas duas ferramentas apresentadas. Esperamos que 
elas sirvam como um ponto de partida para futuras pesquisas com o uso 
de corpus.
 
ATIVIDADES: compilação de corpus de estudo

Agora você pode praticar um pouco o que abordamos até agora, 
construindo um pequeno corpus e testando as ferramentas de extração. 
Sugerimos que construa um corpus em língua portuguesa e depois experi-
mente construir outro com uma língua estrangeira para observar diferen-
ças e semelhanças entre elas.

 
1. Escolha uma área de seu interesse e pense em um tópico dentro dessa 
área para fazer o seu recorte. O nosso projeto, por exemplo, é da área da 
Conservação e Restauração de bens móveis em suporte papel (Projeto Papel), sen-
do nosso objetivo identificar os termos e as UFEs dessa área.

2. Agora que já tem a área e o recorte definidos, busque na internet 20 
textos de diferentes gêneros sobre o tópico escolhido. Você pode usar a 
pesquisa avançada do Google, que permite identificar textos de países 
determinados, escritos em determinado idioma, e que também oferece o 
filtro de busca por palavras-chave específicas. 

3. A seguir, os textos precisam passar por uma limpeza, serem salvos em 
<.txt> (codificação UTF-8) e catalogados. Veja acima, na seção “Critérios 
de coleta, limpeza e organização”, o que falamos sobre os elementos que 
precisam ser retirados dos textos antes de serem salvos. Não se esqueça de 
criar seu próprio sistema de código para ordenar os textos e incluí-los no 
seu catálogo. 

4. Após compilar o corpus, gere sua lista de palavras usando o AntConc. A 
primeira palavra lexical dessa lista deve ser representativa da temática do 
seu corpus, isto é, provavelmente corresponderá a uma das palavras-chave 
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que você usou para a busca e seleção de textos. Se isso não acontecer, re-
veja os critérios de seleção e limpeza dos textos escolhidos para compor 
seu corpus.

5. Se quiser identificar termos e fraseologias especializadas da área de seu 
interesse sobre a qual você compilou seu corpus, você pode fazer uma conta 
gratuita no programa Sketch Engine e compilar seu corpus de estudo ali. Em 
seguida, gere a keyword list e identifique os principais termos que apare-
cem nessa lista (para saber mais sobre identificação de candidatos a termo 
e sobre o valor terminológico da unidade lexical, leia o capítulo 4). 

6. Depois de identificar alguns termos, use a ferramenta Word Sketch para 
observar se esses termos formam fraseologias especializadas. Para identifi-
cá-las, pesquise o termo no Word Sketch (sugerimos que, se seu corpus tiver 
menos de 1 milhão de palavras, escolha um corte de frequência que fique 
entre 2 e 5 ocorrências). Em seguida, observe e selecione as estruturas ver-
bais e nominalizadas com as quais esse termo aparece registrado, isto é, 
[verbo + nome(termo)] e [nome deverbal + de + nome(termo)]. Essas serão 
as estruturas candidatas a unidades fraseológicas especializadas da lingua-
gem que seu corpus de estudo representa. Para saber mais sobre identifica-
ção e extração de fraseologias especializadas, leia, também, o capítulo 4. 

Você também pode identificar os candidatos a termos do seu cor-
pus com a ferramenta Keyword list, do AntConc; contudo, para isso, você 
precisará ter um corpus de referência para contrastar com o seu de estu-
do. Da mesma forma, uma vez identificados alguns termos, você também 
pode buscar pelas fraseologias usando a ferramenta Clusters/N-grams do 
AntConc. 
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Capítulo 4 – Seleção de unidades terminológicas: estratégias 
de extração e princípios de identificação

Sandra Dias Loguercio
Manuela Arcos Machado 

A seleção de unidades terminológicas, sejam termos ou fraseolo-
gias, confunde-se com a própria definição dos objetos da Terminologia e, 
desse modo, com as fronteiras da disciplina e seu estabelecimento. Se en-
tendemos que as unidades terminológicas são unidades lexicais de sentido 
e uso especializados, resultantes de uma conceitualização (uma maneira de 
compreender as coisas), mas também do jeito com que uma dada comu-
nidade de saber se expressa – daí serem associadas a gírias ou jargões pro-
fissionais –, e não formas artificiais de linguagem, na prática, estabelecer 
o que é da linguagem comum e o que adquire traços de especialidade está 
longe de ser evidente e assunto esgotado.
Neste capítulo, abordaremos assim estratégias de extração e seleção, que 
contam com a ajuda de programas de processamento automático da lin-
guagem, mas sobretudo discutiremos princípios que norteiam a identi-
ficação de termos e de UFEs. Retomando várias noções já abordadas ao 
longo do manual e levando à risca a abordagem linguístico-textual, trata-
remos de palavras, textos e contextos das diferentes amostras discursivas 
(organizadas em corpora), coletadas em meio à produção de sujeitos de sa-
ber de uma área de conhecimento ou ofício. Essas amostras servirão como 
uma janela ao tradutor, normalmente não especialista, de modo que possa 
espiar o que dizem e como dizem os especialistas – que não deixam de 
informar sobre a própria natureza de seu saber –, e assim transitar pelos 
diferentes discursos que ajuda a criar, através dos encontros entre culturas 
que promove, com mais segurança e mesmo com conhecimento de causa.
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Como identificar termos? Ou o que, afinal, 
é próprio ao que dizem os especialistas?

Relembrando o que já se disse no 
Capítulo 1, podemos compreender termo  
como uma unidade lexical que é, simulta-
neamente, uma unidade linguística e uma 
unidade de conteúdo especializado. Se traçarmos um paralelo com a lín-
gua geral, os termos são as palavras cujo conteúdo é da ordem dos concei-
tos*, enquanto o conteúdo das palavras comuns é da ordem dos significa-
dos* (Krieger; Finatto, 2004, p. 77). A diferença, então, entre um termo e 
uma palavra comum reside no sentido e no uso especializado do primeiro.

Por serem, portanto, oriundos de um discurso, que vai se moldando 
entre pares que compartilham saberes sobre o mundo, os termos são, pre-
dominantemente, de natureza designativo-denominativa. Daí correspon-
derem, normalmente, a uma forma nominal e receberem qualificativos 
conforme o conhecimento vai sendo aprofundado em determinada área. 
Por exemplo, passamos a separar lixo em lixo orgânico e lixo seco, a partir 
do que ambientalistas nos ensinaram. Essa característica sintagmática, em 
que o nome é composto de mais de uma palavra, predomina nos discursos 
especializados. Mas o termo pode adquirir outras formas, todas resultan-
tes dos processos de comunicação e de representação do conhecimento, 
como formas truncadas (micro para dizer microcomputador, diagnósti-
co por imagem ou ainda exame de imagem que correspondem à radiologia 
e ao diagnóstico por imagem), siglas e acrônimos (AVC, Enem, Iphan, 
Termisul) e mesmo unidades não verbais, como as fórmulas (H2O e CO2). 

Não podemos esquecer ainda que, em razão de sua natureza lin-
guística, por mais restrito que seja o círculo de especialistas ou de inicia-
dos em determinado saber e por mais esforço que venham a empenhar 
para normalizar a linguagem, ou seja, “falar a mesma língua”, as unidades 
terminológicas refletem fenômenos comuns às palavras de maneira geral, 
como a variação, tanto denominativa quanto conceitual, como visto no 
Capítulo 1. Essas questões vão aparecer na extração e seleção dos termos e 

*   Conceito é compreendido como signifi-
cado estabilizado, fruto de uma elaboração 
teórica, e compartilhado entre especialistas, 
colegas de profissão ou pessoas que realizam 
uma dada atividade, ou seja, forjado por uma 
comunidade de saber.

* Diferentemente do conceito, significado, 
aqui, é mais instável, dependente do contex-
to de uso e da interpretação dos sujeitos.
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não podem ser negligenciadas quando optamos por uma perspectiva des-
critiva da terminografia. 

Comentamos a seguir algumas etapas essenciais desse estudo 
descritivo.

1. Aproximação com a área de estudo

A seleção de termos de uma dada área está intimamente associada 
a um estudo semântico, sobretudo, que busca identificar o valor especia-
lizado que as unidades lexicais ativam em dado contexto de comunicação. 
Com base nos princípios da TLT, conforme descritos no Capítulo 1, a 
abordagem que propomos leva em conta elementos que dizem respeito às 
condições de produção e recepção dos textos, que se refletem nas caracte-
rísticas mais gerais dos gêneros textuais (levadas em conta já na composi-
ção do corpus, como visto no Capítulo 3), mas igualmente na configuração 
e nas relações entre saberes dentro de determinada área – sua arquitetura 
–, assim como nos elementos textuais (internos a cada manifestação tex-
tual) e discursivos (que se repetem ou se completam quando apreendidos 
em um conjunto de textos). 

Esse estudo dos aspectos textuais antecede a extração das unidades 
lexicais especializadas, fornecendo as primeiras pistas para sua identifi-
cação. Se estamos trabalhando com textos da legislação ambiental, sabe-
mos de imediato que haverá, no mínimo, duas categorias de unidades ter-
minológicas: aquelas relativas mais especificamente ao ato de legislar, ao 
Direito, e aquelas relativas a subáreas ambientais em questão, por exemplo, 
contaminação e preservação da água, do solo, do ar, sonora etc. Do mesmo 
modo, as características do gênero textual, sobretudo no que diz respeito à 
maneira como o texto se estrutura e à postura retórica predominante (tec-
nopragmática, epistêmica, deôntica, estética etc.), vão apontar para fór-
mulas de rotina – frases feitas ou outros tipos de fraseologias que marcam 
passagens dos textos – e um tipo de vocabulário. Assim, por exemplo, em 
toda e qualquer legislação, evidencia-se a importância dos verbos promul-
gar, decretar, sancionar, entre outros; em uma procuração, nomear, instituir; 
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em uma ação penal, julgar, punir. Afinal, faz parte da postura deôntica do 
Direito “ordenar, tanto no sentido de dar ordens, como no de colocar as 
coisas em ordem” (Maciel, 2001, p. 92). Em artigos ou relatórios de áreas 
técnicas, como a de Conservação e Restauração de bens em papel, por 
exemplo, será comum o uso de locuções que denotem finalidade, como a 
fim de e com o objetivo de, e o emprego de formas instrucionais, como é pre-
ciso, é necessário, deve-se etc. Isso se verifica porque a descrição de uma 
técnica, resultante de experiências empíricas, busca justificar um modo 
de fazer. 

2. Construção da árvore de domínio e de mapa conceitual

Essa etapa de aproximação com a terminologia da área pode ser se-
guida ainda da elaboração de uma árvore de domínio ou de um mapa con-
ceitual (já tratados no Capítulo 2), que ajuda a compreender efetivamente 
a arquitetura dessa área: suas subáreas, intersecções, campos temáticos, 
além de suas relações com outras áreas. A árvore ou o mapa pode ter dis-
tintas configurações, sendo fruto de uma leitura interpretativa acerca da 
hierarquia entre os termos ou categorias de termos (campos nocionais). 
Pode partir de termos mais genéricos e chegar aos mais específicos – como 
normalmente se vê na árvore de domínio –, ou adquirir outros desenhos 
menos hierárquicos, mais dinâmicos – como se vê nos mapas –, especificar 
ou não a natureza de suas relações. Tanto a relação entre os termos ou 
campos quanto seu detalhamento podem variar segundo a perspectiva do 
sujeito e seus propósitos. A seguir, vemos uma árvore de domínio e um 
mapa conceitual. 
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Figura 4.1 – Estrutura de conhecimento da área da Conservação e 
Restauração de documentos gráficos

Fonte: Bojanoski; Michelon; Bevilacqua (2017, p. 43). 

Figura 4.2 – Mapa conceitual da organização da área da Conservação e 
Restauração

Fonte: Bojanoski (2018, p. 166).

Como explicam as autoras da árvore de domínio, essa “estrutura 
de conhecimento” foi elaborada “a partir dos princípios e teorias já esta-
belecidos na área de Conservação e Restauração sobre as abordagens dos 
bens culturais” (Bojanoski; Michelon; Bevilacqua, 2017, p. 43). No mapa 
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conceitual, de estrutura mais complexa e dinâmica, a autora explicita as 
relações entre os conceitos. Tanto a árvore quanto o mapa são constituí-
dos de palavras-chave (hiperônimos) para a área. É comum, porém, que o 
próprio levantamento terminológico, conforme vai sendo aprofundado, 
produza alterações na árvore e/ou no mapa, na medida em que pode haver 
novas compreensões das relações estabelecidas ou se descobrir novos cam-
pos. Por outro lado, a seleção das unidades terminológicas e, mais adiante, 
sua definição, são facilitadas por essa espécie de esquema inicial, que deli-
mita os contornos do campo de conhecimento. 

3. Extração de candidatos a termos

Essa primeira etapa de estruturação da área, de seus limites e de ex-
ploração dos textos é seguida por uma etapa de extração propriamente dita 
de candidatos a termos*. Para a extração, que leva em conta os critérios 
comentados adiante, são usados programas de processamento automático 
da linguagem, como aqueles que foram mencionados no Capítulo 3, entre 
outros, o AntConc e o Sketch Engine. As ferramentas e as estratégias que 
elencamos e sobre as quais discorremos não são interdependentes, nem 
configuram passos a serem seguidos necessariamente na ordem proposta; 
são antes pistas para o reconhecimento e a seleção de candidatos a ter-
mos, que, por sua vez, também estarão atrelados, como visto no Capítulo 
2, a decisões prévias, como, entre outras, o público-alvo (o consulente a 
ser privilegiado) e os propósitos ou a função do trabalho terminográfico. 
Para fins de ilustração, apoiamo-nos principalmente no levantamento da 
terminologia da área da Conservação e Restauração de obras em papel, 
abordando três critérios: índice de frequência, chavicidade e presença de 
contextos definitórios.

Um dos critérios utilizados para a extração é o índice de frequên-
cia das unidades lexicais no corpus textual. 
Nesse caso, recorre-se à lista de palavras 
(wordlist), como vemos na figura a seguir.

*  As etapas de extração e seleção de termi-
nologia devem ser seguidas por uma etapa de 
validação dos termos, o que normalmente 
conta com a colaboração de especialistas da 
área de conhecimento abordada.
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Figura 4.3 – Wordlist do Corpus Papel

Fonte: Corpus Papel e AntConc.

Imediatamente, percebemos que as primeiras unidades lexicais de 
conteúdo – ou seja, que não correspondem a preposições, conjunções, pro-
nomes etc. – remetem à temática do corpus e mesmo aos hiperônimos que 
compõem a árvore de domínio ou mapa conceitual comentados acima. A 
partir dessa primeira lista, que tornará ainda mais evidente a relevância 
dessas unidades se utilizarmos o recurso de exclusão de palavras (stoplist), 
“limpando” a listagem daquilo que não interessa à pesquisa, podemos con-
sultar a lista de concordâncias (concordance), que ajuda a perceber rapida-
mente se se trata de uma unidade lexical simples ou complexa ou mesmo 
outros aspectos da linguagem (colocações, estruturas gramaticais, entre 
outros). Além disso, a concordância nos leva aos contextos imediatos em 
que se encontra a unidade lexical observada, auxiliando na análise semân-
tica propriamente dita. 
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Figura 4.4 – Concordâncias do termo papel

Fonte: Corpus Papel e programa AntConc.

Ao observar a lista de concordâncias da palavra papel, percebemos 
imediatamente que ela compõe unidades de sentido maiores, como papel 
japonês ou Laboratório de Papel do Arquivo Nacional (RJ); assim como pode-
mos identificar elementos que caracterizam esse objeto, apontando para 
sua especificidade conceitual: sabemos, por exemplo, que o papel japonês 
pode ser fino ou grosso, tem um pH alcalino, pode ser encontrado na cor na-
tural ou pode ser tingido, entre outras informações, que poderão ser usadas 
ou não na ficha terminológica e na redação final do verbete. 

Para encontrar mais rapidamente unidades lexicais complexas, que 
tendem a ser recorrentes na linguagem especializada, ou mesmo certifi-
car-se do que foi observado na lista de concordância, pode-se recorrer às 
ferramentas n-gramas e/ou Colocados (Collocate). A primeira, depois de 
definir o número de itens lexicais mínimo e máximo, por exemplo, de 2 a 
3 palavras gráficas – o que pode ser definido por meio de testagens –, bem 
como, se pertinente para o projeto, o mínimo de ocorrências no corpus, 
fornece uma lista de “blocos de palavras”. A segunda, a partir de um item 
de busca, possibilita refinar a observação, permitindo que se decida olhar 
somente para o que vem à direita da palavra ou à esquerda, ou ainda para 
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ambos os lados, e também a frequência mínima com que os itens aparecem 
lado a lado, como ilustramos a seguir.

Figura 4.5 – Colocados do termo papel

Fonte: Corpus Papel e AntConc.

A combinação dessas ferramentas, para observar o vocabulário do 
corpus, vai ampliando e, ao mesmo tempo, filtrando a lista de candida-
tos a termos. Assim, além de papel japonês, encontramos outros termos 
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frequentes, como papel translúcido, papel alcalino, papel vegetal, papel neutro, 
papel artesanal, papel jornal etc. Essa filtragem, que se dá principalmente 
pela frequência lexical, pode ser acompanhada de um segundo critério, o 
de chavicidade, isto é, aquele que identifica quais são os “termos-chave” 
verdadeiramente típicos da área. Isso é feito por meio da comparação do 
léxico do corpus de trabalho (especializado) com o léxico de um corpus de 
referência, mais geral e maior (jornalístico, por exemplo). Quando o pro-
grama cruza esses dois corpora, ele vai destacar, pelo índice de chavicida-
de, as unidades lexicais representativas no corpus de trabalho, porque são 
raras (menos frequentes) ou inexistentes no corpus mais geral, mostrando 
finalmente o que parece ser próprio ao vocabulário especializado. O ín-
dice de frequência, nesse caso, é relativo ao número total de palavras de 
cada corpus, apontando para unidades que são fortemente candidatas a 
termo. Ilustramos, a título de exemplo, as primeiras dez unidades lexicais 
frequentes mais prototípicas do Corpus Papel (Figura 4.6), por sua pouca 
frequência ou mesmo inexistência no corpus de referência.
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Figura 4.6 – Primeiras dez palavras-chave do Corpus Papel

Fonte: Corpus Papel e Sketch Engine.

Nessa lista, “Focus” representa a frequência dessas palavras no corpus 
de estudo, enquanto “Reference” representa a sua frequência no corpus de 
referência. Para compreender como funciona o conceito de chavicidade, 
é importante levar em conta o tamanho dos corpora que estão sendo con-
trastados. O corpus de estudo em questão, Corpus Papel, tem aproxima-
damente 1 milhão de palavras. O corpus de referência, por sua vez, tem 
aproximadamente 20 bilhões de palavras. 

Muito embora algumas palavras como encadernação, arquivístico e 
até mesmo acervo tenham muito mais ocorrências no corpus de referên-
cia, o cálculo da chavicidade se faz pela representatividade dessas pala-
vras em cada corpus. Ou seja, no caso de encadernação, 920 ocorrências em 
um corpus de 1 milhão de palavras significa que a palavra é, proporcional-
mente, muito representativa da temática do corpus, uma vez que, quando 
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contrastada à sua frequência no corpus de 
referência, ela aparece registrada 4.555 ve-
zes, porém, em um universo de mais de 4 
bilhões de palavras. 

Para além dessas estratégias de ex-
tração lexical semiautomática, comparação 
e observação dos contextos, com base sobretudo na frequência de uso, 
cabe chamar a atenção para um último critério de seleção de termos: a 
presença de contextos definitórios. Definições de palavras e expressões 
encontradas nos textos que compõem o corpus são um indício patente de 
seu sentido especializado, apontando para o conceito elaborado na área 
ou por especialista(s), portanto, para seu uso terminológico. A partir de 
definições, podemos identificar, inclusive, palavras de ocorrência única 
no corpus, conhecidas como hápax*. Deparamo-nos com essas definições 
quando da leitura dos textos certamente, mas também é possível identi-
ficá-las através dos programas de extração, o que é uma grande vantagem 
quando trabalhamos com corpora textuais. Isso pode ser feito de modo não 
sistemático, quando observamos, por exemplo, uma lista de concordância 
de determinada unidade lexical; ou de modo mais sistemático, quando 
criamos, a partir de observações prévias do gênero textual, um método de 
busca de contextos definitórios, através, por exemplo, de expressões que 
introduzem explicações ou reformulações (paráfrases), tais como isto é, ou 
seja, em outras palavras, a saber, ou de um léxico que explicita a ação de 
definir, como ser, significar, querer dizer, definir/definição, compreender/com-
preensão etc. 

A título de exemplo, vemos a seguir duas situações distintas: 
na primeira, com conteúdo extraído do corpus de Direito Ambiental 
Internacional, definições compõem uma seção do próprio gênero textual, 
portanto, aparecem de maneira explícita nos textos (figura 4.7); na segun-
da, com conteúdo extraído do Corpus Papel, ilustramos uma busca siste-
matizada de contextos definitórios (figuras 4.8 e 4.9). 

*  Casos de hápax, que contrariam o critério 
de frequência, são comuns em situações de 
neologismo, quando termos são cunhados 
pelos especialistas para dar conta de um novo 
conceito. Algumas áreas do conhecimento 
são notórias pela presença de hápax, como é 
o caso da psicanálise, cujos neologismos fo-
ram estudados, da perspectiva da tradução, 
por Reuillard (2007).
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Figura 4.7 – Definições em textos legislativos

Fonte: Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar. Decreto no 1.530, de 22 de junho de 
1995.

Figura 4.8 – Busca por contextos definitórios do candidato a termo papel

Fonte: Corpus Papel e AntConc.
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Além de auxiliarem a evidenciar a especificidade do sentido da 
palavra de busca, ou seja, o conceito, as informações contidas nos con-
textos definitórios podem ser usadas tais quais na ficha do glossário ou 
servir de base para a redação de definições terminológicas. Por exemplo, 
percebemos que, para restauradores, papel “é uma lâmina obtida a partir 
de [...]” (linha 30 da Figura 4.8), pode ser “constituído de fibras vegetais de 
diferentes origens” (linha 33), além de ser “sensível a agentes deterioran-
tes como umidade, pragas, calor [...]” (linhas 35 e 36). Essas informações 
são preciosas para tradutores e intérpretes, na medida em que alimen-
tam sua bagagem de conhecimento sobre determinada área ou assunto, 
preenchendo, muitas vezes, os não ditos dos textos especializados, e serão 
essenciais para o estabelecimento da equivalência terminológica, tratada 
no Capítulo 6.

Figura 4.9 – Busca de termos e definições pela estrutura “definid* como”

Fonte: Corpus Papel e AntConc.

Já a Figura 4.9 ilustra contextos definitórios de termos diferentes, 
tais como consolidação (linha 3), Patrimônio (linha 5), conservação (linha 8), 
preservação (linha 12), para ficar nos termos exclusivamente da área abor-
dada. A forma definid* usada para a busca, com o uso de asterisco, ou 
seja, com a palavra truncada, serve para identificar variações morfológicas. 
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Nesse caso, são incluídas as variações de gênero e número, tal como defini-
do/a/os/as. O capítulo 3 apresentou essas possibilidades. 

A identificação e a seleção dos termos (ou candidatos a termos) po-
dem também constituir o ponto de partida para a identificação de outras 
unidades lexicais especializadas, como as UFEs, que passamos a abordar 
a seguir. Essas são tão ou mais importantes para o trabalho de pesquisa e 
documentação do tradutor e/ou do intérprete quanto os termos, sobretu-
do por apontarem para um jeito de dizer específico das comunidades de 
saber.

Depois dos termos, como identificar unidades fraseológicas especializadas? 

A partir da noção de termo, é possível identificar construções maio-
res, que transcendem o espaço discursivo do termo. Ao redor dele orbi-
tam outras palavras que, juntas, formarão estruturas que podem expressar 
ações e processos especializados de um campo de saber ou, ainda, modos 
de dizer característicos de uma área.

Portanto, além dos termos, outras unidades lexicais dos textos de 
especialidade também são responsáveis pela representação e transmissão 
de conhecimento. Mas por que é tão importante identificar e registrar 
essas unidades em produtos terminográficos?

Conhecer as unidades fraseológicas de uma determinada área é de 
grande importância nas práticas de produção de textos especializados – 
especialmente na sua tradução –, uma vez que nem sempre se encontram 
registrados em glossários e bases terminológicas os equivalentes das pala-
vras que coocorrem com um determinado termo. Bevilacqua (2002, p. 140) 
explica que, muitas vezes, as dúvidas dos redatores e tradutores se referem 
não necessariamente aos termos em si, mas às unidades que aparecem jun-
to deles. Por exemplo, a estrutura fazer/contratar uma apólice tem como 
equivalente em espanhol suscribir una póliza. Ou seja, não é propriamen-
te chegar à relação de equivalência dos termos apólice (português)/póliza 
(espanhol) que constitui uma dificuldade para o tradutor, mas encontrar 
as palavras que se combinam com esses termos em uma e outra língua. 



81

A equivalência entre fazer/contratar (português) e suscribir (espanhol), no 
contexto mencionado, se dá, justamente, pela combinação estável entre 
esses verbos e os termos apólice/póliza, formando, respectivamente, fraseo-
logias especializadas de cada língua, como explicado no Capítulo 1. 

Cada área de conhecimento estará mais ou menos marcada pela pre-
sença de UFEs de diferentes tipos, tendo em vista suas especificidades dis-
cursivas e os tipos de conceitos e de processos que se pretendem expressar. 
Por isso, para a tarefa de identificação de UFEs de uma determinada área, 
é importante, em primeiro lugar, delimitar estrutural e conceitualmente 
as unidades que se pretende extrair e selecionar, sempre levando em conta 
as necessidades que deverão ser supridas pelo produto terminográfico em 
questão, conforme visto no Capítulo 2. 

Tomando como referência produtos já compilados pelo grupo 
Termisul, podemos afirmar que uma base terminológica multilíngue que 
busca representar, por exemplo, a linguagem jurídica e oferecer equiva-
lentes em outras línguas deverá registrar UFEs que são prototípicas dessa 
linguagem, como é o caso das fórmulas. Já bases de outras áreas, como da 
Conservação e Restauração, cujos textos versam sobre métodos e práticas 
de salvaguarda e recuperação do patrimônio cultural, deverão oferecer aos 
consulentes UFEs semelhantes às colocações.

Como vimos na tarefa de reconhecimento de termos, para identifi-
car e extrair UFEs de um corpus textual, também é necessária uma etapa 
semiautomática de extração de estruturas candidatas a UFEs. Conforme 
foi explicado no Capítulo 3, no Termisul, utilizamos tanto o programa 
AntConc quanto o Sketch Engine para identificar UFEs1. 

O primeiro passo é identificar estruturas candidatas a UFEs eventi-
vas. Para isso, é necessário conhecer o termo (NT) a partir do qual a UFE 
se formará. Esse NT será a palavra-chave da busca por verbos e nominali-
zações que apareçam junto desse termo. A figura 4.10 ilustra a busca por 

1  O Sketch Engine oferece recursos que otimizam a tarefa de recuperação de dados (ver capítulo 
3), portanto pautamos nossa explicação a partir desse programa e da sua ferramenta Word Sketch. 
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candidatos a UFEs a partir do NT acervo, organizados de acordo com seu 
índice de frequência de ocorrência no corpus2. 

Figura 4.10 – Candidatos a UFE do termo acervo

Fonte: Corpus Papel e Sketch Engine.

Muito embora todos esses candidatos sejam estruturas formadas 
por verbo + termo* (substantivo), isso não significa, necessariamente, que 
conformam UFE. Isso se deve ao fato de que o verbo deve constituir um 
NE, expressando, assim, ações e processos 
especializados realizados com o NT. Além 
disso, deve existir entre esses elementos 
uma restrição de seleção combinatória que 
está determinada pelas especificidades do 
âmbito temático em que são utilizados. 

2  O grupo Termisul estabelece como corte de frequên-
cia para a identificação de UFEs o mesmo adotado para 
a identificação de termos. Dependendo do tamanho do 
corpus de estudo, esse corte pode variar entre, no mínimo, 
5 e 10 ocorrências. 

*  É importante levar em conta que, apesar 
da estrutura da UFE e de seu grau de fixação, 
essas unidades podem aparecer intercaladas 
por outras palavras, por exemplo, “abrigar o 
seu próprio acervo”. Esse intervalo de pala-
vras (“o seu próprio”) chama-se span e pode 
ser definido como o espaço ocupado por ou-
tras palavras entre a base e o coocorrente de 
uma colocação, neste caso, entre o verbo e o 
termo nas UFEs. Algumas ferramentas, como 
o Word Sketch, recuperam estruturas que apa-
recem separadas por essa janela de palavras. 
Outras, como o Cluster do AntConc, exigem 
que se façam buscas utilizando formas trun-
cadas (para saber mais sobre formas trunca-
das, ver capítulo 3).
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 Para confirmar se esses candidatos são UFE, é necessário, em pri-
meiro lugar, analisar as concordâncias – etapa manual do trabalho. Por 
exemplo, para constatar que a estrutura preservar acervo constitui, de fato, 
uma UFE, diferentemente de possuir acervo, é necessário olhar para os con-
textos de uso: 

ptPP095 (...) Para preservar os acervos arquivísticos é necessário organizá-los 
e conservá-los para servir de referência, de informação, prova, testemunho e 
fonte de pesquisa. (...)

ptPP136 (...) As bibliotecas possuem acervos constituídos por material altamen-
te combustível armazenado em prateleiras, o que cria áreas densas e, conse-
quentemente, um ambiente vulnerável a incêndios. (...)

A partir da análise dos contextos, observa-se que o candidato pos-
suir acervo não expressa uma ação especializada da área da Conservação e 
Restauração, como é o caso de preservar acervo, processo que envolve faze-
res específicos do âmbito temático, como a organização e conservação dos 
materiais que fazem parte dos acervos. 

No caso da identificação das UFEs do tipo fórmulas, pode-se uti-
lizar a ferramenta N-grams (tanto do Sketch Engine, quanto do AntConc). 
Uma vez que o corpus de estudo é constituído por textos jurídicos, os quais 
estão marcados discursivamente por essas estruturas complexas, próximas 
ao nível da frase, e que apresentam certo grau de fixação, a busca por 
n-gramas permite chegar a construções candidatas a UFEs desse tipo. 

Por exemplo, fazendo uma busca por n-gramas de uma extensão de 
3 a 6 palavras, com uma frequência mínima de 2 ocorrências e um range 
mínimo de 2 textos, identificamos estruturas complexas como de acordo 
com (figura 4.10). *  Range, ou distribuição, é um filtro que in-

dica a distribuição de uma palavra ou expres-
são em textos diferentes. Por exemplo, a in-
dicação de range 2 significa que a palavra ou 
expressão deve ocorrer, no mínimo, em dois 
textos diferentes. Evita-se, assim, que se recu-
pere uma construção que tem alta frequência 
em um único texto e autor, o que seria pouco 
representativo da área.
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Figura 4.11 – n-gramas candidatos a formadores  
de UFEs do tipo fórmulas

Fonte: Corpus Legis e AntConc.

Em seguida, deve-se buscar as concordâncias geradas a partir dessa 
expressão, a fim de identificar possíveis fórmulas da área. 
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Figura 4.12 – Concordâncias formadas  
a partir do candidato de acordo com

Fonte: Corpus Legis e AntConc.

Nesse caso, o concordanciador recupera expressões como de acordo 
com a lei ou de acordo com esta lei, ou, ainda, variações dessa fórmula, como 
de acordo com a legislação ou de acordo com o inciso X do artigo Y da lei. Essas 
expressões são um indicativo de uma fórmula prototípica mais ou menos 
fixa e frequente em gêneros discursivos do Direito. 

Fórmulas como essas costumam apontar para um outro aspecto que, 
ao lado de termos e fraseologias especializadas, caracteriza a expressão 
das comunidades de saber: a fraseologia de gênero (Tutin, 2007). Trata-se de 
combinações lexicais (normalmente colocações), padrões léxico-gramati-
cais ou fórmulas comuns a um gênero de discurso, mas transversais a dife-
rentes áreas de conhecimento ou temáticas. Assim, por exemplo, no artigo 
científico, gênero privilegiado para a divulgação das ciências de maneira 
geral, fraseologias como levantar a hipótese, descrever os procedimentos, o ob-
jetivo deste trabalho [artigo] etc. remetem ao discurso sobre os objetos e ao 
fazer científico (léxico metacientífico), bem como para a relação entre in-
terlocutores (Kilian; Loguercio, 2015; Loguercio; Kilian, 2017; Loguercio, 
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2019; Loguercio, 2020). Já no tratado internacional (e seus subgêneros, como 
acordo, convênio, protocolo de cooperação, entre outros), texto legislativo 
oriundo da celebração de um acordo entre dois ou mais países com efeitos 
jurídicos no plano internacional, é comum encontrar fraseologias como: 
para os efeitos deste [tratado, acordo, convênio, protocolo], este [tratado, acordo, 
convênio, decreto] entra em vigor, as Partes acordam que, os Estados signatários 
[comprometer-se a, cooperar, reconhecer…] (Bevilacqua; Maciel, 2018). Nesses 
casos, algumas das estratégias de busca semiautomática que apresentamos 
aqui, como o uso da ferramenta N-grams e de concordanciador, também 
facilitam a compilação.

Vale ressaltar, por fim, que cada trabalho de descrição da linguagem 
de uma comunidade de saber, com seus propósitos específicos e seu con-
texto de realização e aplicação, é único em relação às unidades lexicais que 
pretende descrever, bem como à definição de seus procedimentos metodo-
lógicos. Tomadas as decisões prévias, há uma etapa de estudo exploratória, 
normalmente de familiarização com a área temática e os gêneros discur-
sivos, seguida de testagem de estratégias e ajustes das buscas e da análise 
lexical, que antecede a extração e seleção das unidades lexicais. Neste capí-
tulo, apresentamos um breve panorama dos tipos de unidades que podem 
ser descritos para auxiliar o tradutor ou intérprete em suas pesquisas, por 
meio de procedimentos e segundo princípios que costumam ser adotados 
pelo Grupo Termisul em seus trabalhos de abordagem linguístico-textual. 
Trata-se mais de pistas e ideias do que de receitas metodológicas. 

Atividades: Seleção de unidades terminológicas

1. Leia o trecho abaixo do Corpus Papel, da área de Conservação e 
Restauração, e identifique o termo que está sendo definido. Leve em con-
sideração as estruturas de contextos definitórios e o número de vezes (fre-
quência de ocorrência) que esse termo aparece no trecho. 
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Na legislação arquivística brasileira, o arquivo é definido como: um 
conjunto de documentos produzidos e recebidos por órgãos públicos, insti-
tuições de caráter público e entidades privadas, em decorrência de exercício 
de atividades específicas, bem como por uma pessoa física, qualquer que seja 
a natureza do suporte da informação ou a natureza dos documentos (Brasil, 
1991). Portanto, o arquivo não se define pela forma dos documentos ou por 
sua origem, mas pela razão para que foram criados e por sua forma de acumu-
lação orgânica. Para Schellenberg (1974, p. 15-17) os elementos que definem os 
arquivos podem ser resumidos em três fatores que são abstratos: o primeiro é a 
finalidade pela qual os materiais foram produzidos e acumulados; o segundo é 
pelos valores pelos quais os arquivos são preservados; e o terceiro tem relação 
com o que Jenkinson (1922) denominou como “custódia ininterrupta”. Sobre 
este ponto, o autor esclarece que teriam qualidade para serem denominados 
de “arquivo” os conjuntos de documentos que não podem ser questionados 
na sua autenticidade, não apenas legal, mas evidencial, quando estes foram 
constituídos por meio de uma trajetória ininterrupta de custódia responsável 
(Jenkinson, 1922, p. 10 e 11).

(Corpus Papel PT – Termisul)

2. A partir do termo identificado no exercício 1, assinale, no trecho abai-
xo, quais UFEs são formadas a partir dele e classifique de que tipo elas são 
(colocações ou fórmulas).

Verificamos que a maioria das escolas que abrigam seu próprio arquivo 
de documentos o faz em ambientes que não têm as mínimas condições de acon-
dicionamento. Na maior parte das vezes, esses arquivos ficam em locais sem 
ventilação, tomados por umidade e fungos. [...] Há um item relativo à Seção de 
Assistência Técnica a quem cabe “elaborar normas para a organização, conser-
vação, catalogação e microfilmagem de arquivos”.

(Adaptado de Corpus Papel PT – Termisul)

3. Leia o trecho textual abaixo e identifique: a área de conhecimento em 
que se insere, o assunto tratado e o gênero textual.
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Nas últimas décadas, uma ampliação nas discussões em torno do pa-
trimônio permitiu que outras categorias de bens culturais começassem a ga-
nhar uma maior visibilidade no cenário nacional, crescendo o entendimento 
da necessidade de se contemplar e de se reconhecer a diversidade da histó-
ria e da cultura brasileira além das múltiplas memórias formadoras de nossa 
nacionalidade. Profissionais de diferentes áreas e formações têm se envolvido 
na discussão, pois sendo o Patrimônio Cultural matéria de conhecimento in-
terdisciplinar, [...], necessita dos vários olhares das diversas áreas do saber no 
estudo de suas singularidades.

A ideia de democratização do patrimônio implica, qualquer que seja a 
perspectiva, no fato de que o Estado não deve ser o único ator social a se envolver 
com a preservação do patrimônio cultural de uma sociedade. [...]. Em relação aos 
acervos em suporte de papel (compreendidos pelas coleções bibliográficas, docu-
mentais e obras de arte em suporte de papel), é interessante observar que, em ter-
mos quantitativos, eles representam um dos maiores estoques informacionais e 
culturais da nação, ocupando salas de arquivos, bibliotecas e museus públicos. [...]

No presente trabalho, optou-se por aprofundar as pesquisas em fungos 
já que, além de serem mais comuns em ambientes de arquivos, eles apareceram 
em um número bem mais representativo quando da análise microbiológica 
realizada na época em que ocorreu a infiltração d’água no acervo do Arquivo 
Histórico de Joinville.

Os fungos são microrganismos que podem acometer todo tipo de acer-
vo, independentemente da natureza material que o constitui. A presença ou 
suspeita de contaminação por fungos em um acervo de papel requer muita 
atenção, uma vez que podem provocar manchas e destruição da informação 
em textos e gravuras que podem ser irreversíveis, além dos possíveis quadros 
alérgicos que podem acometer pessoas expostas a esse tipo de organismo. [...].

A eliminação de agentes microbiológicos em bens materiais em suporte 
de papel apresenta dois problemas: ou são agressivos ao documento ou são 
tóxicos ao ser humano. A noção das dificuldades de tratamento desse tipo de 
material, a escassez de trabalhos específicos nessa área e a necessidade de ações 
que evitem a perda de acervos afetados por esse tipo de contaminação orienta-
ram esta pesquisa que pretende, por meio de uma investigação mais detalhada 
acerca de microrganismos em ambientes de arquivos, tendo como estudo de 
caso o Arquivo Histórico de Joinville (AHJ), estudar métodos de tratamento 
para eliminação de agentes fúngicos em documentos em suporte de papel. A 
pesquisa busca viabilizar uma proposta de intervenção que elimine o agente 
agressor sem danificar o suporte do documento.

(Adaptado de Corpus Papel PT – Termisul)
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4. Com base nas informações anteriores e em outras presentes no excerto, 
relativas à área e ao assunto específico do trabalho, desenhe uma pequena 
árvore de domínio ou um mapa conceitual.

5. Quais unidades lexicais e fraseológicas remetem, mais precisamente, ao 
gênero textual? Selecione algumas.

6. Que tipo de informação as unidades elencadas no exercício anterior 
introduzem no texto? Associe as colunas.

a.	 no presente trabalho optou-se por
b.	 esta pesquisa pretende
c.	 por meio de uma investigação
d.	 a pesquisa busca
e.	 estudo de caso

( ) material de análise
( ) objetivo aplicado, prático, propo-
sitivo
( ) tipo de método
( ) tema geral do artigo
( ) objetivo específico, de testagem 
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Capítulo 5 – A ficha terminológica

Cleci Regina Bevilacqua
Denise Regina de Sales
Márcia Moura da Silva

O projeto terminográfico inclui o uso de fichas para registro dos 
dados das unidades selecionadas – termos e UFEs, conforme referido no 
capítulo 1. No desenho da ficha, levamos em conta as decisões prévias (ver 
capítulo 2) específicas de cada projeto. Por isso, neste capítulo, em vez de 
apresentar um modelo padrão, fornecemos noções gerais sobre o tema e 
exemplos concretos de fichas utilizadas em projetos do Termisul. 

O que é a ficha terminográfica e para que serve?

Na literatura da terminografia, podemos encontrar os termos “ficha 
terminográfica”, “ficha terminológica” e “ficha de trabalho” para designar 
o modelo de registro de dados das unidades selecionadas. Se antigamen-
te as fichas eram preenchidas em cartões ou folhas avulsas, hoje em dia 
os modelos são criados e armazenados no computador. Como apontam 
Krieger, Maciel e Finatto (2001), a transição entre esses suportes deman-
dou estudos em conjunto com profissionais da informática, visto que o 
registro e o tratamento de dados passaram a ser feitos com o auxílio do 
computador. Conforme as autoras:

Na operacionalização da pesquisa terminológica e no seu poste-
rior aproveitamento na elaboração do produto terminográfico, a 
equipe cuidou de lançar mão dos recursos oferecidos pela infor-
mática. Desde os primeiros momentos das atividades, o registro 
dos dados e seu tratamento foi feito com o auxílio do computador. 
[...]  Buscávamos uma ferramenta que nos permitisse desenhar as 
fichas terminológicas sob medida, isto é, com campos de número 
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ilimitado e de extensão livre, para o registro dos dados relativos ao 
termo (Krieger; Maciel; Finatto, 2001, p. 331).

A ficha terminográfica visa fornecer informações relativas à entrada 
(termo ou UFE) e aponta para a estrutura interna dos verbetes, ou seja, o 
que se conhece como microestrutura do dicionário. Por isso, as fichas são 
um dos itens essenciais para a elaboração de um glossário, dicionário ou 
base de dados. De forma geral, elas incluem: 
–	 Entrada: registro do termo e/ou UFE selecionado, a respeito do quais 

são dadas as demais informações constantes na ficha; nos produtos do 
Termisul, a entrada principal é o termo em português;

–	 Categoria gramatical, gênero e número;
–	 Fonte da entrada: referência do texto de onde foi coletado o termo ou 

UFE;
–	 Definição: explicação do significado do termo; em geral, para as UFEs, 

não são apresentadas definições, posto que se referem a ações e proces-
sos ou a fórmulas que possuem funções específicas nos textos;

–	 Fonte da definição: referência do texto de onde foi retirada a definição 
ou se foi criada pelo grupo de trabalho;

–	 Contexto: exemplo de uso do termo ou UFE;
–	 Fonte do contexto: referência do texto de onde foi retirado o contexto;
–	 Remissivas: indicação de entradas para formas sinônimas ou entradas 

que fornecem informações complementares; podem estar indicadas 
por “Ver também”, “Outra denominação”; 

–	 Equivalentes: termos nas línguas estrangeiras correspondentes ao ter-
mo ou UFE em português;

–	 Notas: observações que complementam as informações dadas para es-
pecificar a que se refere a entrada, para esclarecer diferenças entre as 
línguas, entre outras possibilidades.

Como se observa, essas informações podem ser gramaticais (cate-
goria, gênero e número), semânticas (definição, remissivas, pois podem 
remeter a formas sinônimas ou variantes denominativas) e pragmáti-
cas (contextos de uso, notas). É para isso que serve a ficha, para definir 
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e organizar as informações pertinentes a cada projeto terminográfico. 
Assim, conforme o objetivo, isto é, a função do dicionário, além de seus 
usuários e temática com a qual se trabalha, se definem os campos da ficha.

Entretanto, com a prática de trabalho terminológico no Termisul, 
ao longo do tempo alguns padrões foram se consagrando como os melho-
res ou mais adequados para os nossos projetos. De modo geral, usamos a 
forma gráfica básica ou canônica das entradas, isto é, infinitivo para os 
verbos e singular masculino para os substantivos e adjetivos. Contudo, nas 
obras terminográficas, caso se identifique no corpus de estudo que termos 
e UFEs ocorrem apenas no plural, é possível registrá-las dessa forma. É o 
caso de águas subterrâneas no Dicionário de Direito Ambiental (Krieger et al., 
1998). A variação denominativa (por exemplo, Controle Integrado de Pragas 
e CIP) e a forma sinônima (por exemplo, resíduos e lixo) são apontadas com 
remissivas na microestrutura e aparecem como nova entrada na macroes-
trutura. E quaisquer informações adicionais consideradas relevantes para 
descrever particularidades do termo ou da UFE são fornecidas no campo 
“Notas”. 

Além disso, as entradas podem estar registradas em determinado 
padrão gráfico, sendo mais frequente o uso de fonte maiúscula e em negri-
to. Do mesmo modo, os nomes dos demais campos podem estar grafados 
com fonte em negrito para chamar a atenção do consulente. Você pode 
observar esses aspectos nos exemplos de fichas apresentados adiante.

Como se estrutura a ficha terminográfica

Para ilustrar as diferentes possibilidades de fichas, trazemos três 
modelos utilizados em projetos do Termisul. O primeiro é do Dicionário de 
Direito Ambiental: terminologia das leis do meio ambiente, de 2008; o segundo 
é da base Combinatórias Léxicas Especializadas da Linguagem Legal, Normativa 
e Científica (PROJECOM), de 2016 e o terceiro é do projeto A linguagem do 
patrimônio cultural brasileiro: conservação dos bens culturais móveis em suporte 
papel (Projeto Papel), em fase de revisão para publicação. 
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Talvez não se note, ao olharmos es-
ses modelos, que o Termisul foi consoli-
dando o uso de recursos informáticos em 
seus projetos com o passar do tempo. No 
entanto, os avanços tecnológicos não só facilitaram a coleta de um número 
crescente de dados, sobretudo com a criação da internet, como também 
tornaram mais rápido e preciso seu processamento com ferramentas cria-
das especificamente para esse fim (conforme explicado no capítulo 3). 

No caso do Termisul, incluímos nos projetos bolsistas com conhe-
cimento específico de linguagens de programação, como PHP e MySQL. 
Contudo, caso não seja possível dispor de um informático, a base pode ser 
construída em Excel, em ferramentas disponíveis on-line ou nos próprios 
recursos de construção de glossários das memórias de tradução.

Ficha do projeto do Dicionário de Direito Ambiental

Em relação ao primeiro modelo de ficha, usando a ferramenta 
Delphi*, da Borland, a equipe gerou tanto o dicionário impresso quan-
to o eletrônico, a partir de 2000 fichas terminológicas, correspondentes 
às entradas. O desenho das fichas terminológicas do Dicionário de Direito 
Ambiental é apresentado nas figuras 5.1 e 5.2. 

*  Nome do ambiente de programação que agrega 
uma ID E(Integrated Development Environment 
– Ambiente de Desenvolvimento Integrado) com o 
compilador da linguagem de programação Object 
Pascal.
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Figura 5.1 – Campos da ficha em formato eletrônico do Dicionário de 
Direito Ambiental (TermDic)

Fonte: Krieger; Maciel, 2001, p. 332.
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Figura 5.2 – Exemplo de entradas do Dicionário de Direito Ambiental em 
formato papel

Fonte: Krieger et al., 2008, p. 202.
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É possível observar que estão disponíveis ao usuário a entrada (ter-
mo) em ordem alfabética; a referência do texto legislativo de onde foi 
coletado o termo; o(s) equivalente(s) nas línguas inglesa e espanhola com 
as referências de onde foram coletados; a definição retirada da lei com 
sua fonte, ou, quando for o caso, a definição formulada pelo legislador ou 
especialista; informações complementares (notas) e termos que indicam 
relação de proximidade ou de complementariedade com o termo de en-
trada (indicados por ). Esse conjunto de informações constitui o que se 
denomina em Lexicografia e Terminografia de microestrutura, conforme 
indicamos acima.

Observe que a entrada está em fonte maiúscula e em negrito; os 
equivalentes estão em fonte minúscula; e os termos que indicam relação de 
proximidade ou de complementariedade estão em caixa-alta e iniciam por 

; já as remissivas para os sinônimos estão em itálico e precedidas por 
um losango ( ) e Ver. Desse modo, além de definir quais as informações 
fazem parte da ficha, também é preciso pensar na formatação gráfica de 
cada elemento para diferenciá-los na entrada e indicar para o consulente 
que se referem a distintas informações. 

Por sua vez, a base de Combinatórias Léxicas Especializadas da 
Legislação Ambiental (BDT CLEs Legis) teve como tema, como o pró-
prio nome diz, o estudo e a representação de Combinatórias Léxicas 
Especializadas (CLEs) – outra denominação para as UFEs definidas no 
capítulo 1 – da linguagem legal e envolveu as línguas portuguesa, alemã, 
espanhola, francesa, inglesa e italiana. A ideia foi enfocar as CLEs, seus 
contextos de uso e seus equivalentes nessas línguas, razão pela qual não 
incluímos, na ficha, definições, pensando nas informações que podem ser 
úteis principalmente para os tradutores e redatores de textos especializa-
dos. A base pode ser acessada de forma gratuita no link http://www.ufrgs.
br/termisul/cles/.

A figura 5.3 ilustra os campos da interface de trabalho dos pesquisa-
dores para incluir uma nova combinatória, editá-la, visualizá-la ou buscar 
uma CLE.

http://www.ufrgs.br/termisul/cles/
http://www.ufrgs.br/termisul/cles/
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Figura 5.3 – Interface de trabalho

Fonte: Termisul.

Ao clicar em adicionar uma CLE, abre-se a ficha terminológica que 
contém os campos seguintes:

CLE: apresenta a combinatória completa.

Contexto: contexto de uso da CLE e a fonte de onde foi retirada, indicado 
entre parênteses;

Outras formas e seus contextos: inclui CLEs que apresentam a inserção de 
algum elemento linguístico ou alguma alteração morfossintática na CLE 
principal; também inclui seus contextos e fontes; 

Ver também: hiperlink que remete à(s) ficha(s) de combinatória(s) sinôni-
ma(s) à CLE entrada;

Notas: informações complementares para o uso da CLE;

Equivalentes: hiperlinks que remetem à(s) ficha(s) da CLE correspondente 
nas línguas estrangeiras, com todos os campos anteriores. Para os contex-
tos dos equivalentes recolhidos na internet, são indicados os endereços 
dos sites, os quais os consulentes podem acessar.

Na ficha de trabalho dos pesquisadores, há ainda o campo 
Comentários que inclui observações para os próprios pesquisadores com 
vistas à revisão das informações. Esse campo não aparecerá no módulo 
visível aos consulentes.

A seguir, trazemos o exemplo da ficha de acondicionar resíduos.
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CLE: ACONDICIONAR RESÍDUOS
Língua: Português
Contexto:
Sempre que estabelecido sistema de coleta seletiva pelo plano municipal de 
gestão integrada de resíduos sólidos e na aplicação do art. 33, os consumidores 
são obrigados a: I – acondicionar  adequadamente e de forma diferenciada 
os resíduos sólidos gerados. (Lei n. 12.305, de 2 de agosto de 2010; br)
Outras formas:
acondicionamento de resíduos
Contexto:
Nesta seção deverão estar relacionados os equipamentos e materiais de respos-
ta a incidentes de poluição por óleo, tais como aqueles destinados à contenção, 
remoção e isolamento das áreas vulneráveis, limpeza de áreas atingidas, pro-
dutos absorventes e adsorventes, acondicionamento de resíduos oleosos, veí-
culos (leves e pesados), cuja utilização está prevista pela instalação. (Resolução 
n. 293,de 12 de dezembro de 2001;br)
Equivalente(s) em Alemão:
Lagerung von Abfällen
Equivalente(s) em Inglês:
package waste
Equivalente(s) em Espanhol:
acondicionar residuos
Equivalente(s) em Francês:
stocker des déchets
Equivalente(s) em Italiano:
stoccare residui
Notas: Os resíduos podem ser oleosos, perigosos, sólidos, entre outros

Como é possível observar, os nomes dos campos estão indicados em 
negrito e itálico. No interior dos contextos, as CLEs são destacadas em ne-
grito. Os equivalentes estão em forma de hiperlinks que remetem às fichas 
completas das entradas nas línguas estrangeiras.

Em 2016, iniciamos o projeto Papel. Seu objetivo foi coletar e sis-
tematizar os termos da área que está em expansão em nosso país e precisa 
de obras de referência que compilem seus termos e que sirvam de subsí-
dios tanto aos profissionais e aprendizes da área quanto aos tradutores e 
redatores de textos e demais interessados no tema. Foi criada então a Base 

http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=1736&action=view
http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=1243&action=view
http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=252&action=view
http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=383&action=view
http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=1774&action=view
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Papel. Diferentemente dos projetos anteriores do grupo, essa base incluiu 
termos e UFEs em uma única obra. 

A ficha proposta seguiu a mesma estrutura e contém praticamente 
os mesmos campos que a ficha proposta para o projeto BDT CLEs Legis. 
A figura 5.4 ilustra a ficha de tinta ferrogálica.

Figura 5.4 – Ficha da entrada tinta ferrogálica

TINTA FERROGÁLICA
Língua: Português
Contexto:
A composição da tinta ferrogálica é, basicamente, uma mistura de sulfato de 
ferro (II), um extrato rico em taninos de certas vesículas de origem vegetal e 
goma arábica em um líquido que pode ser água, vinho ou vinagre. A adição de 
corantes é também comum em algumas formulações. (ptPP004)
Ver também:
tinta
Equivalente(s) em Inglês:
iron gall ink
Equivalente(s) em Espanhol:
tinta ferrogálica
Equivalente(s) em Francês:
encre ferrogallique
Equivalente(s) em Italiano:
inchiostro ferrogallico
Equivalente(s) em Russo:
железогалловые чернила [jelezogallovyie tchernila]

 
Fonte: Base Papel, Termisul.

Colocamos também o exemplo de ficha de uma UFE, degradação do 
papel (figura 5.5):
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Figura 5.5 –Ficha da entrada degradação do papel

DEGRADAÇÃO DE PAPEL
Língua: Português
Contexto:
Por degradação do papel, entende-se a cisão da ligação entre moléculas de ce-
lulose, ou   seja, a cisão da ligação entre monômeros de glicose.  A degradação 
produz fibras com menor grau de polimerização, reduzindo o tamanho das 
moléculas formadoras das fibras de celulose, afetando, portanto, as proprieda-
des do papel que dependem do comprimento da cadeia molecular da celulose, 
como a resistência mecânica. (ptPP115)
Equivalente(s) em Inglês:
paper degradation
Equivalente(s) em Espanhol:
degradación de papel
Equivalente(s) em Francês:
dégradation du papier
Equivalente(s) em Italiano:
degrado della carta
Equivalente(s) em Russo:
деградация бумаги [degradatsia bumagui]
разрушение бумаги [razruchenie bumagui]

Fonte: Base Papel, Termisul.

Como comentamos anteriormente, a entrada pode incluir termos 
(tinta ferrogálica) ou UFEs (degradação do papel). Outra diferença em relação 
ao projeto anterior é que o campo ver também se refere não apenas ao sinô-
nimo do termo ou UFE constante na entrada (por exemplo, papel japonês 
que tem como sinônimo papel washi), mas também aos termos sintagmá-
ticos que especificam o termo de entrada, ou seja, há remissão do termo 
mais amplo (hiperônimo) para os termos específicos (hipônimos). É o caso 
de tinta (hiperônimo), que remete para tinta ácida e tinta ferrogálica (seus 
hipônimos), como vemos na figura 5.6:
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Figura 5.6 – Entrada de tinta e seus hipônimos – Ver também

TINTA
Língua: Português
Contexto:
A tinta é um dos compostos mais importantes na documentação. Foi 
e é usada para escrever em papéis, pergaminhos e materiais similares, 
desde que o homem sentiu necessidade de registrar seu avanço técnico 
e cultural, e é ainda indispensável para a criação de registros e para 
atividades relacionadas aos interesses de vida diária. (ptPP130)
Ver também:
tinta ácida
tinta ferrogálica

Fonte: Base Papel, Termisul.

Por isso, na figura 5.7 da entrada de tinta ferrogálica, no campo ver 
também há remissão para tinta (seu hiperônimo) e para tinta ácida (sinôni-
mo de tinta ferrogálica), ou seja, um caso de variação denominativa.

Figura 5.7 – Entrada de tinta ferrogálica

TINTA FERROGÁLICA
Língua: Português
Contexto:
A composição da tinta ferrogálica é, basicamente, uma mistura de sulfa-
to de ferro (II), um extrato rico em taninos de certas vesículas de origem 
vegetal e goma arábica em um líquido que pode ser água, vinho ou vina-
gre. A adição de corantes é também comum em algumas formulações. 
(ptPP004)
Ver também:
tinta
tinta ácida

Fonte: Base Papel, Termisul.
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Os exemplos de fichas deste capítulo confirmam que a especifi-
cidade de cada projeto é que define os campos incluídos na ficha; por 
isso, a Terminografia não trabalha com um modelo fixo único de ficha. 
Como meio usado pelo terminógrafo para registrar as informações sobre 
termos e UFEs de modo facilmente recuperável e compreensível, a ficha é 
imprescindível. Na face visível ao consulente, indicam-se a fonte textual 
onde se observou o termo; os contextos de uso; as variantes denominativas 
etc. Na face visível, apenas aos integrantes do grupo de trabalho, podem 
ser inseridas informações de gerenciamento, como o nome de quem abriu 
a ficha, o registro de alterações nas fichas com indicação da data em que 
foram feitas, os comentários surgidos no processo de revisão da base ou 
dicionário etc.

A apresentação de exemplos serve ainda para indicar as possibi-
lidades de mudança e inovação. Informações mais heterogêneas e menos 
comuns podem se tornar regra no futuro. Podemos prever, por exemplo, 
o uso cada vez mais frequente de ilustrações, áudios, links com fontes ex-
ternas e imagens 3D, além de várias interfaces que permitam aos usuários 
selecionar os campos que lhe interessam, gerando resultados de buscas 
específicos às suas necessidades. 

ATIVIDADES: Elaborando fichas terminográficas

1. Um vírus danificou a base do projeto Papel, e as informações dos cam-
pos das fichas se embaralharam. Corrija os erros da ficha abaixo, recolo-
cando as informações nos campos corretos. 

2. Retome os termos encontrados no corpus que você construiu na ativida-
de 2 do capítulo 3. Crie uma ficha terminográfica para uso em um projeto 
de dicionário eletrônico desses termos destinados a tradutores.

3. Você é contratado por uma empresa brasileira do setor metalúrgico para 
solucionar problemas de comunicação em um projeto de transferência tec-
nológica para uma empresa estrangeira. Numa conversa com os técnicos 
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brasileiros e estrangeiros, você conclui que os problemas são gerados pela 
falta de padronização terminológica e então propõe a criação de uma base 
de dados bilíngue destinada a todos os funcionários envolvidos no proje-
to. Crie uma ficha terminográfica para essa base e justifique a inclusão de 
cada campo. 

PARA SABER MAIS 

COSTA, Maria Izabel Plath da Costa. Terminologia jurídico-policial: proposta de ela-
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https://lume.ufrgs.br/handle/10183/102211
https://www.ufrgs.br/termisul/files/file771959.pdf
https://www.ufrgs.br/termisul/files/file771959.pdf
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Capítulo 6 – Busca e identificação de  
equivalentes em línguas estrangeiras

Alexia Gonçalves Pokorski
Ana Letícia Prado de Campos

Iago Marques Barragan
Marina Canofre dos Santos

Tainara Cecília Silveira Balt

Neste capítulo, explicaremos o que entendemos por equivalência e 
como, a partir disso, buscamos os equivalentes para os termos em portu-
guês nas diversas línguas estrangeiras que compõem a pesquisa do grupo 
Termisul. Os exemplos deste capítulo foram retirados das pesquisas re-
lacionadas aos projetos Conservação e Restauração de Bens Culturais Móveis 
em Papel (Projeto Papel) e Conservação dos bens culturais móveis em papel: 
Identificação e representação de unidades fraseológicas especializadas (UFEs). 

 
O que são equivalentes?

Em um trabalho terminológico bi ou multilíngue que tem o portu-
guês como língua de partida, após a identificação e extração dos termos 
e UFEs em língua portuguesa, parte-se para a busca de seus equivalen-
tes nas línguas estrangeiras. Em primeiro lugar, é importante retomar a 
definição de Termo Equivalente (TE) apresentada no capítulo 1. Os TEs 
são os correspondentes conceituais entre um termo ou uma UFE em lín-
gua portuguesa e um termo ou uma UFE em uma língua estrangeira que 
cumprem a mesma função nas duas línguas e culturas. Além disso, devem 
pertencer à mesma área, temática e campo semântico, ocorrer no mesmo 
gênero textual e ser empregados em situações comunicativas similares. Por 
exemplo, para o termo papel (português) foram identificados os seguintes 
equivalentes nos textos que compõem os corpora especializados em cada 

http://lattes.cnpq.br/1302052521861440
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2730238P3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K8216521Y7
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língua: paper (inglês), papel (espanhol), papier (francês), carta (italiano) e 
бумага [bumaga] (russo).

Dessa forma, os equivalentes correspondem às denominações utili-
zadas em gêneros textuais semelhantes ao gênero textual no qual o termo 
em português foi encontrado e que possuem a mesma função comuni-
cativa (Nord, 2016). A busca por equivalentes é um trabalho que exige 
do terminólogo uma pesquisa específica para cada campo conceitual ou 
recorte temático a fim de fornecer informações seguras e confiáveis sobre 
a linguagem e as terminologias utilizadas em cada área de especialidade 
(Bevilacqua; Finatto; Reuillard, 2009). Isso porque é preciso entender o 
conceito e o uso de determinado termo ou UFE na área especializada para 
buscar o equivalente em língua estrangeira, já que os conceitos podem va-
riar entre as línguas de acordo com as áreas do conhecimento. 

No projeto mencionado no início do capítulo, por exemplo, para 
buscar qual é o equivalente de dobradeira em outra língua, primeiro foi 
preciso entender seu conceito a partir dos contextos em que aparecia 
em textos especializados da área de conservação e restauração de papel 
em português. Segundo os contextos do corpus especializado dessa área, 
a dobradeira é um instrumento similar a uma régua, que pode ser feito de 
madeira ou de outros materiais, e que serve para dobrar o papel, como o 
próprio nome sugere. A partir disso, pode-se pensar que os equivalentes 
nas línguas estrangeiras podem derivar do verbo dobrar, como parece ser 
o caso do termo em português. Em espanhol, por exemplo, poder-se-ia 
pensar na possibilidade de existência do equivalente *dobladera, que seria 
derivado do verbo doblar. No entanto, ao fazer a busca no corpus especia-
lizado do Termisul, percebeu-se que não havia nenhuma ocorrência de 
*dobladera. Nesses casos, é preciso pensar em outro possível equivalente ou 
fazer buscas em outras obras de referência. Como um sinônimo de doblar 
é plegar, fizemos uma busca com a forma truncada plega* para verificar se 
existia algum termo derivado do verbo plegar. A partir dessa forma, encon-
traram-se muitas ocorrências do termo plegadera no corpus em espanhol. O 
próximo passo foi a verificação de que realmente se tratava de um equiva-
lente, nesse caso, se dobradeira e plegadera são o mesmo instrumento. Com 
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a ferramenta Concordance do programa AntConc, foi possível analisar os 
contextos em que esse termo aparecia, ou seja, seu uso em frases, que mui-
tas vezes explicam os conceitos que os termos carregam. Com base nessas 
análises, foi possível verificar que plegadera é o equivalente em espanhol do 
termo dobradeira em português.

No entanto, às vezes, a busca de equivalentes pode ser mais com-
plexa, pois os conceitos e suas denominações nem sempre estão alinhados 
da mesma forma em línguas e culturas distintas, pois sofrem a influência 
de diversos fatores. Assim, os conceitos de uma área de especialidade são 
organizados de acordo com a visão de mundo de cada comunidade cientí-
fica ou conforme a área do conhecimento ou ciência em que se desenvolve 
a comunicação especializada, o que pode acarretar em graus variados de 
semelhança ou distanciamento em relação aos conceitos. 

Por essas razões, muitas vezes, nos deparamos com algumas difi-
culdades durante a busca de equivalentes. No caso da língua russa, por 
exemplo, ao procurar pelos termos referentes aos agentes de deteriora-
ção do papel, mais precisamente os nomes de insetos, constatamos que, 
enquanto alguns deles possuíam equivalentes no corpus em russo, como 
traça [МОЛЬ (mol)] e besouro [жук (juk)], outros termos como broca, barata, 
cupim e rato deixavam lacunas, não sendo encontrados no referido corpus. 
Isso se deve a fatores como a temperatura e o clima de cada país, que inter-
ferem na fauna e na flora e, por consequência, nos termos relacionados a 
esses campos. Pelo mesmo motivo, observamos que insetos diferentes apa-
reciam nos textos especializados em russo e em português, como пёстрый 
точильшик [piostryi totchilschik] e Xestobium rufovillosum, que constavam 
apenas no corpus em língua russa. Isso revela que os desafios da tradução 
especializada vão além da diversidade dos sistemas linguísticos: também 
as diferenças socioculturais, o desenvolvimento e a consolidação da área 
de especialidade em cada lugar são fatores responsáveis pela variação ter-
minológica encontrada ao longo da busca dos equivalentes. 

A variação terminológica, segundo Kilian (2007) e conforme visto 
no capítulo 1, se divide em dois tipos: denominativa e conceitual. A va-
riação denominativa causa alterações na forma, podendo haver diferentes 



107

nomes ou termos para nomear o mesmo conceito. Por exemplo, em portu-
guês há duas maneiras de referir-se ao mesmo tipo de papel: papel japonês e 
washi. Por sua vez, uma das formas de variação conceitual se dá quando o 
mesmo termo expressa dois conceitos distintos, alterando seu significado 
ou algum traço semântico. Por exemplo, na base de dados terminológicos 
do grupo Termisul, é possível encontrar duas entradas para o termo água 
em português, já que uma delas se refere à água como agente de deterio-
ração dos bens em papel, e outra, à água como um material utilizado nas 
técnicas de conservação e restauração.

Por conta desses fatores de variação explicitados acima, nem sempre 
o número de termos será exatamente o mesmo entre duas línguas, ou seja, 
pode haver mais ou menos equivalentes para cada termo. Por exemplo: o 
termo cola em português possui três equivalentes em espanhol (adhesivo, 
cola e pegamento); o termo cartão alcalino possui dois equivalentes em ita-
liano (carta barriera e carta con riserva alcalina); a UFE encadernação de livro 
possui dois equivalentes em francês (reliure d’un volume e reliure de livre); 
e o termo barbante possui dois equivalentes em inglês (string e thread). Da 
mesma forma, o termo termita, em espanhol, é, ao mesmo tempo, o equi-
valente de cupim e térmita em português. Em português, os termos velatura 
e laminação se referem ao mesmo processo, portanto, há variação termi-
nológica. Tal variação não é encontrada em inglês, espanhol e francês, que 
possuem somente um equivalente para ambos os termos (lamination, lami-
nación e lamination, respectivamente).

 
Como identificar os equivalentes?

De maneira geral, a metodologia de busca de equivalentes adotada 
pelos membros do Termisul é a seguinte: após a identificação dos termos 
e das UFEs em português, é realizada a busca dos equivalentes desses ter-
mos e UFEs em cada língua estrangeira em um corpus textual especializa-
do. Tais corpora são compilados em uma etapa anterior e estão compostos 
por textos de mesmo gênero (manuais, relatórios, teses, dissertações, anais 
de eventos, artigos científicos etc.) e temática que os textos do corpus em 
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português e coletados em sites confiáveis (universidades, centros de pes-
quisa, instituições públicas etc.).

Para o estabelecimento dos equivalentes, alguns critérios devem ser 
seguidos, entre eles: a) confiabilidade e ocorrência em textos especiali-
zados ou corpora especializados; b) frequência de uso da forma buscada; 
c) abrangência; e d) precisão conceitual (Bevilacqua; Finatto; Reuillard, 
2009).

A confiabilidade e a ocorrência em textos especializados são neces-
sárias para que sejam encontradas as terminologias inseridas na área do 
conhecimento em questão e não na linguagem geral. A frequência de uso, 
ou quantas vezes o termo ou a UFE aparece nos textos do corpus consul-
tado, é importante para que não sejam identificadas como equivalentes 
formas pouco usuais ou até mesmo idiossincráticas. 

Segundo Bevilacqua, Finatto e Reuillard (2009, p. 67), a abrangên-
cia é “entendida como a possibilidade de maior ou menor aproximação 
conceitual entre os pares de línguas”, ou seja, a identificação de equivalên-
cia conceitual total, parcial ou ainda a sua inexistência. Ainda segundo as 
autoras, para esses casos podem ser elaboradas notas complementares para 
esclarecer o usuário da base de dados, de glossários etc. sobre as especifici-
dades de cada termo ou UFE em cada língua. Em nossas buscas pelos equi-
valentes do projeto relacionado às UFEs, encontramos que, em português, 
o termo deterioração referia-se mais a processos físicos, e degradação, mais 
a processos químicos. No entanto, em espanhol, foi possível identificar 
variação denominativa e conceitual entre os termos deterioro e degradación, 
pois ambos são usados para referir-se tanto a processos químicos quanto 
físicos. Isso levou à existência de termos aparentemente contraditórios 
como deterioro químico, posto que em português, em princípio, a deterio-
ração seria somente física. Para alertar o usuário da base de dados sobre 
essa variação no que se refere à abrangência, incluiu-se uma nota na ficha 
terminológica desse termo em espanhol.

A precisão conceitual, por sua vez, refere-se à análise de diferentes 
contextos de uso de um termo ou UFE nas línguas estrangeiras para iden-
tificar seus traços semânticos, compará-los com os dos termos e UFEs em 
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português e, assim, verificar sua correspondência conceitual, ou seja, se 
são de fato equivalentes. Com base nesses quatro parâmetros explicitados 
anteriormente, pode-se definir se um termo é o equivalente de outro em 
língua estrangeira. 

Para a busca dos equivalentes, podem ser utilizados programas e 
softwares como o AntConc e o Sketch Engine, que compilam o corpus de cada 
língua e oferecem análises de frequência detalhadas, podendo também 
gerar listas de palavras que são candidatas a termo, conforme visto nos 
capítulos 3 e 4 e na figura 6.1 abaixo. O uso dos concordanciadores desses 
programas também auxilia muito a busca terminológica, pois permite que 
se visualizem os termos em seus contextos reais de uso, ou seja, em frases 
e parágrafos de textos escritos por especialistas da área.

Figura 6.1 – Lista de palavras do corpus em francês

Fonte: AntConc (2020).

A seguir, ilustramos uma busca de termos através da ferramen-
ta Concordance, do programa AntConc. A partir do termo preservação, em 
português, utilizou-se a ferramenta para buscar, no corpus especializado, 



110

se seu equivalente em francês seria préservation ou outra forma. Após a 
análise dos resultados encontrados a partir dos parâmetros explicitados 
acima (confiabilidade, frequência, abrangência e precisão), identificou-se 
que préservation era realmente o equivalente correto para o termo. 

Figura 6.2 – Concordâncias do termo préservation em francês

Fonte: AntConc (2020).

Também é possível realizar essas buscas por meio do Sketch Engine. 
Na figura 6.3, vemos a lista de palavras-chave do corpus do projeto sobre 
conservação e restauração de bens em papel em espanhol, que resultou da 
comparação com as palavras do corpus de referência em espanhol disponí-
vel no programa, conforme explicado no capítulo 4.
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Figura 6.3 – Lista de palavras-chave do  
corpus em espanhol – Corpus Papel

Fonte: Sketch Engine (2022).

Após a identificação dos possíveis equivalentes, a equipe de traba-
lho responsável por cada língua analisa e revisa os termos encontrados. Se 
for confirmada a equivalência, os termos são inseridos na base de dados 
terminológicos do Termisul.

Caso o tradutor não tenha acesso a um corpus especializado, é possí-
vel buscar equivalentes em dicionários ou glossários especializados ou em 
textos escritos por especialistas da área de conhecimento em questão. Para 
tal fim, também é preciso estabelecer e seguir critérios como confiabilida-
de da fonte (sites institucionais e de pesquisa etc.), nível de especialização 
do autor, temática e gêneros textuais semelhantes na língua fonte e na 
língua alvo, conforme referimos anteriormente. Por exemplo, durante as 
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buscas do projeto sobre papel, não foi possível encontrar no corpus em 
inglês o equivalente para o termo documento digital. Ao buscar, fora do cor-
pus, em uma fonte confiável na internet (grupo ligado à National Digital 
Library Federation), foi encontrado o equivalente digital document e, por-
tanto, ele foi inserido na base de dados como equivalente para o termo em 
português.

Variação terminológica

Como supracitado e visto no capítulo 1, durante o processo de busca 
de equivalentes, é constante a necessidade de resolver casos de variação 
terminológica, como, por exemplo, a utilização de formas lexicais distin-
tas para referir-se ao mesmo conceito ou expressar a mesma função no 
contexto discursivo especializado dos termos e UFEs. Temos como exem-
plos desse tipo de variação retirados da base de dados do Termisul as se-
guintes UFEs: 

Causar mancha Provocar mancha

As sujidades que se acumulam no acervo 
podem vir do ar ou da falta de cuidado 
dos usuários, que podem manipular ali-
mentos perto dos documentos. Essas su-
jidades podem favorecer a propagação de 
insetos, roedores e microrganismos, além 
de causar manchas e oxidação no docu-
mento. (ptPP124)

Pragas: Insetos (cupins, brocas, ba-
ratas e traças), roedores e pássaros. 
Perfuram o papel causando perda 
de informação, defecam nos depó-
sitos, provocam manchas e enfra-
quecimento do suporte. (ptPP156)

Nesses casos, atentamo-nos ao tipo de variação, que pode ser lexical, 
no caso de unidades sinonímicas (proteção/segurança do acervo), ou morfo-
lógica, no caso de alternância da forma verbal e deverbal (preservar/preser-
vação de acervo); alternância do modo verbal (abriguem/abrigam o acervo); 
alternância da forma gramatical (singular/plural, masculino/feminino, 
voz ativa/passiva, tempo verbal); inserção de um elemento léxico na com-
binatória (análise detalhada da obra) ou siglas (máquina obturadora de papel/
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MOP) (Maciel e Reuillard, 2015; Kilian, 2007). No caso das unidades fra-
seológicas, a variação pode ocorrer nos verbos, como no exemplo acima, 
causar/provocar mancha, ou apresentar a mesma forma verbal ocorrendo 
com termos sinonímicos, como remoción de adhesivo e remoción de celo, em 
espanhol. 

Conforme visto no capítulo 5, para a inserção dessas UFEs, dispo-
mos de dois campos na base de dados: Outras formas, para as UFEs que 
apresentam alguma variação morfológica em relação à UFE original, e Ver 
também, para as UFEs que apresentam sinonímia. Esse trabalho é realizado 
no intuito de que o nosso usuário conheça não somente a forma mais utili-
zada da UFEs, mas também as suas variações. Assim, podemos oferecer su-
gestões de equivalentes variantes adequados para determinado contexto. 
Por exemplo, são apresentados dois equivalentes em italiano para o termo 
cartão alcalino em português: carta barriera e carta con riserva alcalina, que, 
por sua vez, estão conectados pelo campo Ver também.

Dessa forma, a atividade de busca de equivalentes para a criação de 
uma base de dados terminológicos estabelece equivalentes que possuem 
sinônimos e variações morfológicas nas línguas que fazem parte do pro-
jeto. Para isso, se verifica a existência desses fenômenos em cada língua 
de trabalho e se analisam os diferentes casos encontrados. Na língua rus-
sa, por exemplo, para a UFE restauração de documento foram encontrados 
dois equivalentes: Bосстановление документа [vosstanovlienie dokumienta] 
e Pеставрация документа [riestavratsia dokumienta]. Nesse caso, a palavra 
реставрация [riestavratsia] é um estrangeirismo, um empréstimo do la-
tim, restaurāre, enquanto восстановление [vosstanovlienie] é uma palavra 
de origem russa que possui o mesmo significado. 

No russo, além de sinônimos, também foram encontradas variações 
morfológicas, assim como no português. A UFE fabricação de papel, por 
exemplo, possui производство бумаги [proizvodstvo bumagui] como equi-
valente, porém, há ainda a variação morfológica бумажное производство 
[bumajnoe proizvodstvo]. A variação morfológica ocorre no termo бумага 
[bumaga] (papel, em português). No primeiro caso, esse termo aparece de-
clinado no caso genitivo singular, que é um caso que indica uma relação de 
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posse entre a palavra no genitivo e uma outra palavra, neste caso, “de/do 
papel”. Já no segundo caso, бумажное [bumajnoe] está cumprindo a função 
de adjetivo. Não temos uma forma verbal nesse caso, mas a palavra “papel” 
em russo está cumprindo a mesma função de maneiras diferentes: em um 
caso como adjetivo e, no outro, como um substantivo no genitivo. Como 
ambas as UFEs constavam no corpus em russo e são utilizadas na linguagem 
da área, as duas foram acrescentadas na ficha terminológica da base de 
dados como equivalentes de fabricação de papel.

Além disso, podemos encontrar casos em que há a ocorrência de si-
nonímia em uma língua e não na outra entre termos ou UFEs que apresen-
tam uma relação de equivalência. É o caso de remoção de adesivo, que possui 
dois equivalentes em espanhol: remoción de adhesivo e remoción de celo. Ou 
seja, enquanto nosso corpus em língua portuguesa possui apenas uma UFE 
para esse conceito, no corpus em língua espanhola é possível identificar 
duas formas para representá-lo. 

ATIVIDADES: identificação de equivalentes

1. Nos contextos apresentados abaixo, identifique os equivalentes das lín-
guas que conhece ou com as quais trabalha. Considere os princípios cita-
dos anteriormente (entendimento do conceito do termo, análise dos con-
textos, adequação etc.) e, se for preciso, consulte dicionários ou glossários 
especializados.

Espanhol

Contexto em português: Contexto em espanhol:

Após planificação, fez-se o acondicio-
namento individualizado dos mapas 
em pastas de cartão alcalino, espe-
cialmente confeccionadas nas suas di-
mensões. (ptPP075)

Siempre que existan en el mercado 
cajas, carpetas y otros elementos de 
guarda, de cartón libre de ácido, se 
deberá priorizar su uso sobre los de 
cartón normal. (arPP027)

Termo: cartão alcalino Equivalente: 
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Francês

Contexto em português: Contexto em francês:

A qualidade da fibra, em particular 
a quantidade de celulose e de hemi-
celulose, e a presença ou ausência de 
lignina são fundamentais no envelhe-
cimento do papel. (ptPP151)

On utilisait de l’eau désionisée pour 
le lavage, car on pensait que les ions 
métalliques dissous, comme le fer, le 
cuivre et le manganese, qui sont par-
fois présents dans l’eau du robinet, 
pouvaient accélérer le vieillissement 
du papier et des textiles cellulosiques. 
(caPP032.txt)

Termo: envelhecimento do papel Equivalente: 

Inglês

Contexto em português: Contexto em inglês:

A atmosfera anóxia é obtida pela con-
junção de diferentes recursos: bolsas 
de plástico de alta barreira; sachês ab-
sorvedores de oxigênio; indicadores 
de oxigênio residual; sachês de sílica 
gel [...]. (ptPP081)

Inert Cases in the Control of Museum 
Insect Pests is a compendium of infor-
mation on the biological mechanisms 
by which nontoxic gases kill insects; 
the methods and materials needed to 
create and maintain an anoxic atmos-
phere; treatments; the construction 
and use of chambers and bubbles; and 
the procedures for treating objects. 
(Fonte – 23/04/2019; us)

Termo: atmosfera anóxia Equivalente:
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Italiano

Contexto em português: Contexto em italiano:

Após a remoção do excesso de álcali, 
o tratamento é finalizado com um ba-
nho aquoso em solução de Hidróxido 
de Cálcio, Ca(OH)2 , a 0,02% por 20 
minutos. (ptPP085)

Queste esperienze indicarono ai res-
tauratori la validità del lavaggio ac-
quoso come metodo, utile e non dras-
tico, di pulitura dei supporti cartacei 
spesso sostituito dagli sbiancamenti. 
(itPP019)

Termo: banho aquoso Equivalente: 

Russo

Contexto em português: Contexto em russo:

[Agentes] Ambientais – a falta de 
controle de temperatura e umidade 
relativa e o contato com poluentes 
podem provocar danos irreversíveis 
como manchas, menor resistência 
do papel, solubilidade de tintas e ca-
rimbos, atrair microrganismos como 
fungos e bactérias. Têm forte influên-
cia na degradação química também. 
(ptPP120)

Определение водостойкости 
чернил, карандаша, методом 
копирования выявило устойчивость 
к водному растворению чернил, 
графитного карандаша.(ruPP043). 

Termo: solubilidade de tintas Equivalente:

2. Identifique os equivalentes em sua(s) língua(s) de trabalho do termo e 
das UFEs encontradas nas atividades 2 e 3 do capítulo 4.

3. A partir da criação de fichas terminológicas (atividade 2 do capítulo 5) 
para os termos identificados na atividade 5 do capítulo 3, identifique seus 
equivalentes em fontes confiáveis em sua(s) língua(s) de trabalho. Você 
pode incluir também as UFEs identificadas.
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Posfácio
Por uma Terminografia que faça a diferença

Maria José Bocorny Finatto

Este livro pretende introduzir o leitor à área da Terminografia, um 
território de práticas e de estudos. Um espaço de conhecimento que tem a 
produção de dicionários e obras afins, tais como glossários, bancos e bases 
de dados, como um ponto focal. Este manual tem, antes de tudo, o obje-
tivo maior de dar a conhecer os pontos básicos do trabalho com textos e 
discursos especializados, de temática técnico-científica. Mostra-se, enfim, 
como é feito todo o trabalho que dá origem a essas obras e repertórios di-
cionarísticos. Quem vê, busca ou usa um produto desse tipo, muitas vezes, 
não tem conhecimento do que ele demandou para, concretamente, existir.

Além de indicar, didaticamente, um passo a passo, indispensável 
para a formação de novos terminógrafos e terminólogos, este é um manual, 
um guia, uma fonte que visa a motivar seus leitores à exploração dessa área 
prática e dos estudos e pesquisas a ela conectados. Assim, cada capítulo 
sintetiza pontos importantes, mas também estimula o aprofundamento 
dos assuntos, dos conhecimentos sobre os instrumentos. São orientações 
para quem inicia sua caminhada. Em meio à história do nosso grupo de 
pesquisas, o grupo Termisul, chama-se a atenção para o modus operandi de 
projetos de produção dicionarística. Apresentam-se seus diferentes for-
matos e etapas, o que se precisa fazer até a organização de bases de dados 
e de arquivos terminológicos, com especial destaque para os materiais que 
servem de apoio e fonte para as tarefas de tradução especializada.

Ao receber o convite para este posfácio, foi inevitável não recordar 
minha participação na construção de uma base de dados multilíngue do 
Termisul, a que deu origem ao Glossário de Gestão Ambiental (Krieger 
et al., 2006). Foi a base denominada Gestamb, na qual reunimos, junto 
com toda uma equipe, as terminologias das normas técnicas ambientais, 
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dos manuais técnicos e das leis. Além do português, toda a terminologia 
foi apresentada em quatro línguas estrangeiras: alemão, espanhol, francês 
e inglês, e cada língua demandou a reunião de conjuntos de fontes docu-
mentais diferentes. Muitas encontramos disponíveis apenas em formato 
impresso, as quais digitalizamos e processamos como corpora.

Naquela ocasião, já empregávamos a maioria dos procedimentos 
destacados nesta obra, que hoje se concretiza em um manual que é tam-
bém um testemunho de experiências. Experiências de várias pessoas e es-
pelhamento das nossas diferentes perspectivas sobre o que o/um trabalho 
terminológico representa. Afinal, sempre tentamos equacionar – e não 
necessariamente resolver – questões diversas, as quais permeiam os títulos 
de alguns capítulos deste tão necessário Manual de Terminografia: teorias 
e práticas; tomada de decisões de projetos com temas mais ou menos es-
pecíficos; identificação do destinatário do trabalho e de suas necessidades; 
escolha de métodos, equipe de trabalho e de instrumentos; desenho do 
repertório das fontes documentais de estudo; seleção das fontes de apoio; 
desenho de sistemas de conceitos e suas conexões; identificação de pa-
drões da linguagem especializada em foco; seleção das terminologias e de 
respectivas informações conceituais e linguísticas, definição do dossiê dos 
termos – estabelecimento da ficha com os dados de cada termo/expres-
são em foco; o estudo contrastivo em diferentes línguas e identificação de 
equivalências ou mesmo de “vazios” entre termos em línguas diferentes; 
síntese de seus usos e valores culturais; e, finalmente, o desenho e a con-
cretização do material de saída para consulta do destinatário.

Todas essas etapas de trabalho são, hoje, em grande parte, media-
das e estabelecidas por recursos e técnicas computacionais, advindos da 
Linguística de Corpus e do Processamento de Linguagem Natural. Essas 
duas áreas redesenharam os processos de Recuperação da Informação e os 
modos de representação e de conexão de conteúdos dispersos em fontes 
textuais, mesmo as que estejam em diferentes idiomas. Mas, a despeito des-
se progresso tecnológico ímpar para a Terminografia e a Terminologia, os 
elementos-chave que dão mais valor ao percurso e ao produto do trabalho 
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serão sempre o olhar e o discernimento subjetivos, as atenções das pessoas 
nele envolvidas.

Nesse caminho, ajudamos a estabelecer e a difundir a ideia de que 
é importante favorecer a acessibilidade textual e terminológica (ATT). 
Para quem busca democratizar o acesso à informação e favorecer os bons 
diálogos entre especialistas e leigos, a Terminografia didático-pedagógica 
mostra-se essencial. Com ela, destacaram-se as perspectivas teóricas e me-
todológicas das dicionarizações em geral mais afeitas aos diálogos com um 
cenário de saberes e conhecimentos em movimento: pessoas que sabem e 
pessoas que querem saber. A acessibilidade envolvida, sempre frisamos, não 
diz respeito apenas à compreensão das terminologias, “dos termos técni-
cos”, de vocabulários “peculiares” e respectivos conceitos, estejam eles em 
isolado, em “redes” ou em nuvens de palavras que, hoje, servem para resu-
mir documentos. Lidamos, sim, com textos e terminologias em situações 
comunicativas diferenciadas e, sobretudo, com pessoas e conhecimentos 
em diálogo. Estão em jogo elementos comunicativos, cognitivos, discur-
sivos, sócio-históricos e linguístico-enunciativos, o que demanda uma 
perspectiva que já referimos como textualista (Finatto, 2004, p. 349). Mas, 
como vejo hoje, é algo que vai bem mais além.

Finalizando, ao saudar a existência desta obra e cumprimentar as 
pessoas que a concretizaram e reconhecer seus esforços, vale retomar o 
título deste posfácio: a Terminografia que faz a diferença. Essa, para mim, 
é aquela que é capaz de conectar as pessoas em torno de um manancial 
– ou mesmo de uma lacuna – de conhecimentos e de saberes que, para 
existirem, precisam de movimento e de transformação contínuos. Fazer 
diferença, via Terminografia, é instrumentalizar os diálogos, sistematizar 
e mostrar os valores e as culturas que permeiam as práticas de comuni-
cação técnico-científica – em seus mais diferentes cenários e circunstân-
cias. Assim, a partir dos trabalhos realizados e mesmo já ao longo deles, 
a Terminografia que faz a diferença chama os envolvidos para a reflexão 
e, sobretudo, para as ações praticadas em meio aos domínios de espe-
cialidade, que são reconhecidos e repertoriados em diferentes projetos: 
da Culinária à Física Quântica. É um trabalho que, ao nos mostrar um 
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panorama de conhecimentos expressos e organizados via usos de lingua-
gem, também aponta para aquelas ações que ainda precisam ser construí-
das. Por isso, desejo que a leitura deste manual nos seja inspiradora!

Porto Alegre – RS, Inverno de 2022.
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Chave de respostas das atividades propostas

Capítulo 1 – Quando a teoria e a prática se encontram
O capítulo 1 não possui atividades por ser um capítulo teórico e que em-
basa os demais capítulos do livro.

Capítulo 2 – As decisões prévias
As respostas para as atividades propostas no capítulo 2 dependem das 
obras selecionadas para a realização das atividades, razão pela qual não 
apresentamos um gabarito. 

Capítulo 3 – Constituição de corpora: critérios de coleta, limpeza e 
organização
As respostas para as atividades propostas no capítulo 3 dependem da área 
a ser selecionada para a construção de corpus, razão pela qual não apresen-
tamos um gabarito.

Capítulo 4 – Seleção de unidades terminológicas: estratégias de extração 
e princípios de identificação

Exercício 1: O termo definido no trecho do Corpus Papel é arquivo. Nesse 
fragmento, o termo apresenta uma frequência de cinco ocorrências. Além 
disso, o termo arquivo aparece acompanhado pelo verbo definir em três 
contextos definitórios, sendo eles: 1) “[...] o arquivo é definido como: um 
conjunto de documentos produzidos e recebidos por órgãos públicos (...)”, 
2) “[...] o arquivo não se define pela forma dos documentos ou por sua 
origem, mas pela razão para que foram criados e por sua forma de acumu-
lação orgânica” e 3)“ [...] os elementos que definem os arquivos podem ser 
resumidos em três fatores que são abstratos [...]”. 

Exercício 2: As UFEs formadas a partir do termo arquivo são do tipo colo-
cação (nesse caso, UFE eventivas), pois estão formadas por [verbo + termo] 
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ou [nominalização + de + termo]. São elas: abrigar arquivo, organização de 
arquivo, conservação de arquivo, catalogação de arquivo e microfilmagem de 
arquivo.

Exercício 3: A área de conhecimento pode ser identificada, mais ampla-
mente, como sendo do Patrimônio Cultural (cf. linhas 1, 2 e 5), e mais es-
pecificamente, como a de Conservação e Restauração, vista na referência 
ao corpus de onde foi extraído o texto. Já o assunto abordado é fungos em 
acervo de papel (introduzido nas linhas 14 a 16 e especificado nas linhas 
20, 23, 29 e 30). Isso é feito em um artigo científico, gênero identificado 
pelo registro escrito, pela estrutura textual-discursiva (texto segmentado 
em parágrafos que trazem contextualização da área e do tema, justificativa 
da pesquisa, indicação do objeto de estudo e dos objetivos etc.) e por uni-
dades lexicais e fraseológicas que remetem mais especificamente ao relato 
científico. 

Exercício 4:
Sugestão de árvore de domínio
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Sugestão de mapa conceitual

]

Exercício 5: O léxico relativo ao gênero artigo científico (também chama-
do de léxico metacientífico) torna-se saliente no excerto a partir da linha 
14, com No presente trabalho optou-se por, em que trabalho faz referência 
ao próprio artigo e a fórmula introduz o tema geral do estudo. Também 
podem ser identificadas as seguintes unidades: orientar esta pesquisa, esta 
pesquisa pretende, por meio de uma investigação (l. 26), estudo de caso (l. 
28), [estudar] métodos de tratamento para (l. 29), a pesquisa busca (l. 30). 
Também podemos pensar em palavras como: trabalho, pesquisa, investi-
gação, estudo de caso, estudar, método(s). 

Exercício 6: c / d / e / a / b
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Capítulo 5 – A ficha terminológica
 
Exercício 1:

TERMO: água
Língua: português
Contexto: No tanque superior se dá o processo da reenfibragem, que é a passa-
gem de uma solução de água + polpa de papel através de uma tela semipermeá-
vel onde está o documento a ser restaurado. Como resultado esperado temos 
o depósito da polpa nas áreas do documento onde houve perdas de material. 
No tanque inferior armazena-se a água após o processo de reenfibragem que, 
por ser deionizada e trifiltrada, é de custo elevado, portanto não deve ser des-
perdiçada. (ptPP023)
Ver também:
água quente
água deionizada
água destilada
água desmineralizada
Equivalente(s) em Inglês:
water 2
Equivalente(s) em Espanhol:
agua 2
Equivalente(s) em Francês:
eau 2
Equivalente(s) em Italiano:
acqua 2
Equivalente(s) em Russo:
вода 2 [voda]

Exercício 2: Como explicado no capítulo, a ficha vai variar de acordo 
com os diversos fatores envolvidos. Lembre-se de que ela costuma ter 
Entrada; Categoria gramatical, Gênero e Número; Fonte da entrada; 
Definição; Fonte da definição; Contexto; Fonte do contexto; Remissivas; 
Equivalentes; e Notas.

Exercício 3: ver respostas do exercício 1.
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Capítulo 6 – Busca e identificação de equivalentes em línguas estrangeiras

Exercício 1:

Língua Termo Equivalente

Espanhol cartão alcalino cartón libre de ácido

Francês envelhecimento do papel vieillissement du papier

Inglês atmosfera anóxia anoxic atmosphere

Italiano banho aquoso lavaggio acquoso

Russo solubilidade de tintas воднoe растворениe чернил [vodnoe 
rastvorienie tchernil] 

Para identificar os equivalentes das atividades 2 e 3, você pode consultar 
as bases do grupo Termisul disponíveis em www.ufrgs.br ou outras fontes 
confiáveis de consulta, como sites de universidades, de outros grupos de 
pesquisa e o portal de periódicos da Capes, por exemplo. 

http://www.ufrgs.br

